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#imprensacontraovirus
Em uma ação inédita do País dezenas de jornais bra-

sileiros unifi caram suas capas. Esta foi uma campanha 
incentivada pela Associação Nacional de Jornais (ANJ) 
em apoio ao combate ao coronavírus e à desinforma-
ção, que agrava as consequências da doença Covid-19.

Aqui no Sentinela a nossa logomarca é: ‘A Nossa 
é a sua Voz’, e acrescento a esta logomarca o nosso 
compromisso com a informação com credibilidade e 

responsabilidade. Neste momento é difícil para um jor-
nal impresso, de circulação semanal, noticiar em tempo 
tudo que está acontecendo.

O coronavírus está aí e só se fala nisto. Precisamos 
é apurar, fi ltrar as informações que chegam, falar com 
autoridades da área da saúde, ser transparentes e respon-
sáveis com aquilo que noticiamos no enfrentamento da 
pandemia.

Através desta ação da ANJ os jornais também con-
clamam para a valorização da informação jornalística e 
criam uma hashtag unifi cada - #imprensacontraovirus.

Estudos indicam que, diante de desafi os como o im-
posto pela pandemia do novo coronavírus, as pessoas 

tendem a depositar mais confi ança no jornalismo pro-
fi ssional. Pesquisa da Edelman divulgada na semana 
passada, revelam que a maior parte (64%) das popula-
ções de dez países, inclusive a do Brasil, vê na imprensa 
a fonte de informação mais confi ável neste momento. 
O mesmo estudo mostrou ainda a clara preocupação 
da maioria das pessoas com informações falsas sobre a 
Covid-19 espalhadas nas redes.

Em decreto publicado na noite de domingo, o pre-
sidente Jair Bolsonaro (sem partido) reconheceu “os 
serviços relacionados à imprensa como essenciais” e 
vedou que trabalhadores dessa área sejam impedidos 
de circular. 

Mudanças
Mesmo estando livre para circular e trabalhar o Sen-

tinela foi afetado pelo coronavírus. Esta e as próximas 
edições circularão apenas em versão digital. Iremos en-
viar um arquivo em PDF para o celular ou e-mail de 

cada um dos nossos assinantes. Se por acaso você não 
recebeu a sua edição, favor mandar uma mensagem 
para o número: (49) 9 9958-0099.

Circular fi sicamente com o jornal impresso é um ris-
co desnecessário neste momento. Circulando apenas na 
versão digital estamos resguardando nossos entregado-
res e nossos assinantes.

Pedimos a compreensão de cada assinante. Saibam 
que nosso faturamento já diminuiu, não temos como 
visitar as residências e comércios para vender ou rece-
ber assinaturas; e alguns anunciantes já comunicaram 
a suspensão de contratos. Mesmo assim continuamos 
produzindo conteúdo jornalístico.

Neste momento iremos intensifi car a produção de 
notícias através de vídeos, veiculados no nosso Portal 
de Notícias e nas nossas redes sociais. Iremos utilizar as 
redes e os vídeos para te manter sempre atualizado so-
bre o ‘News’, ou seja, os assuntos mais urgentes, como 
os casos suspeitos de coronavírus, número de pessoas 
isoladas e se for o caso, pessoas infectadas em um dos 
nossos municípios de circulação.

Publicação: Editora Sentinela do Oeste Ltda
Endereço: Av. Claudino Crestani, 997 - A 
Centro - Palma Sola - CEP 89.985-000
Tefefone: (49) 3652-0030/ (49) 9-9958-0099
Diretor e jornalista responsável: Igor 
Vissotto - Registro: SRTE/0003028-JP

Site: www.sentineladooeste.com.br

E-mails:

redacao@sentineladooeste.com.br
editoria@sentineladooeste.com.br 
reportagem@sentineladooeste.com.br
publicacao@sentineladooeste.com.br
diagramacao@sentineladooeste.com.br

Circulação:
Palma Sola, Flor da Serra do Sul, 
Salgado Filho, Anchieta, Campo Erê, São 
José do Cedro e Guarujá do Sul 
Impressão:
Araucária Indústria e Editora
Av. João Pedro Arruda, s/n - Bairro Bela 
Vista - Área Industrial - Lages - SC

Fale com a gente:
Envie sugestões, comentários, críticas e 
dúvidas para o e-mail:
redacao@sentineladooeste.com.br
Para assinar e anunciar:
Solicite um representante do Sentinela 
através do telefone: (49) 3652-0030
ou pelo Whatsapp: (49) 9-9958-0099

Semanal com circulação 
às quintas-feiras
Fundado em 01/01/2007

Os textos assinados não refletem, ne-
cessariamente, a opinião do jornal. São 
de responsabilidade dos seus autores.

EXPEDIENTE

Jornal do Comércio

Campanha pede 
que político abra 
mão do salário

Viraliza a campanha para que parlamen-
tares, sobretudo do congresso, abram mão 
dos seus privilégios e regalias, a fi m de que 
esses recursos sejam aplicados no comba-
te ao coronavírus. Afi nal, enquanto a crise 
ameaça salários, empregos e empresário, 
já não sabem se continuarão suas ativida-
de, deputados federais e senadores seguem 
custando quase R$ 200 mil por mês, cada, e 
ainda têm plano de saúde único no mundo, 
ao contrário do povão, que paga essa conta 
e tem que enfrentar o SUS. A campanha nas 
redes sociais inclui, além de parlamentares, 
todos os ocupantes de cargos bem remune-
rados na administração pública.

Reduzir
Se o Congresso não abre mão de pri-

vilégios, ao menos poderia reduzi-los, já 
que a pretexto do coronavírus vai traba-
lhar só um dia por semana.

Sonhos de carreira
A realização permanente de trabalho 

remoto é o sonho de políticos e comissio-
nados safados que adoram os salários e 
regalias, mas odeiam o trabalho.

Prorrogação
Ganha força no Congresso a ideia 

de cancelar as eleições e prorrogar os 
mandatos de prefeitos e vereadores, 
em razão do coronavírus. Bolsona-
ro defende “coincidência” de todos 
os mandatos eletivos. Seria o fim de 
eleição a cada dois anos?

Sono faz bem
Em busca de uma boa imunidade sono é 

prioridade. Dormir repõe energias e o bom 
funcionamento do organismo. Dormir bem 
é crucial. O pouco tempo no colchão faz 
subir a liberação de cortisol, um hormônio 
relacionado ao estresse que em excesso di-
minui a reação a defesa do organismo. 

Suspensão das sessões ordinárias
A portaria assinada por Isoldi Will, prevê medidas para fi ns de prevenção à infecção e 

propagação do Covid-19. Neste sentido, segundo ela, o quadro de servidores será man-
tido em regime de plantão e revezamento, sendo que a prestação de serviços observará 
o atendimento das demandas urgência pelos próximos trinta dias. Os eventos coletivos, 
previstos para o espaço da Câmara também estão suspensos pelo mesmo prazo. Na porta-
ria, a presidente do legislativo estabelece a suspensão também das sessões ordinárias da 
Câmara de Vereadores até 31 de março. Mas, se por acaso o executivo encaminhar algum 
projeto de lei em regime de urgência haverá convocação para sessão extraordinária. Isoldi 
Will destaca que os vereadores e servidores foram orientados sobre as formas de pre-
venção ao coronavírus e sobre a importância de comunicar a manifestação de sintomas 
característicos da doença. A preferência, segundo ela, é que as pessoas que precisarem de 
algum atendimento urgente por parte do Legislativo, deem preferência ao atendimento 
por telefone e e-mail.
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“Nem o amor é como antes, 
tudo está piorando”
A frase é de Ursulina Folador, a qual está nas duas imagens, uma vestida de noiva e outra no seu segundo casamento

Palma Sola 

Dona Ursulina Folador, 
é uma senhora pal-
massolense, aos 84 

anos, que sofre de dor na coluna 
e pouca visão. Nasceu no dia 6 
de fevereiro de 1936, em Cacho-
eira do Sul-RS, mas desde seus 
22 anos mora em Palma Sola. 
Casou cedo e do jeito antigo, ar-
ranjado e preparado pelos pais. 
Seu primeiro esposo foi Jesuí-
no Folador, na época ela tinha 
17 anos, e ele 19. Foi o seu pri-
meiro amor, do qual vieram os 
seus cinco filhos. “Eu o conheci 
pouco tempo antes de saber que 
nossos pais estavam preparan-
do nosso casamento. Se víamos 
pouco, apenas no domingo de 
tarde e pra piorar, morávamos 
longe. Lembro que foram os 
pais dele que fizeram o pedido 
e ele apenas colocou a aliança 
em meu dedo. Eu ainda a tenho 
guardada. Fomos casados por 
54 anos e tivemos cinco filhos: 
Leoni, Iremar, Mauro (falecido), 
Inês e Luciane”, conta Ursulina.

“Me senti muito bem de ca-
sar, tinha 20 anos quando tive 
minha 1° filha, pensei que não 
a teria porque naquele tempo 
não tinha exames ou medica-
mentos, mas graças a Deus ela 
nasceu bem saudável. Eu e Je-
suíno nos dávamos muito bem, 

ele trabalhava fora e eu ficava 
em a casa com os filhos. Era um 
pouco ruim pois ficávamos pou-
co juntos, mas quando estáva-
mos na presença um do outro, 
sempre conversávamos e nos 
respeitávamos”, complementa.

Ainda conforme ela, logo que 
chegaram em Palma Sola, há 
mais de 50 anos, existia apenas 
nove casas no perímetro urba-
no e uma no interior. Moravam 
no terreno onde hoje é a pada-
ria Flor do Trigo, na época, os 
pais de Jesuíno eram donos de 
um moinho e de um açougue, 
onde os homens trabalhavam e 
as mulheres cuidavam da casa e 
de uma loja de roupa usada. Ur-
sulina destaca que veio morar 
em Palma Sola com seus sogros 
e seus pais ficaram na sua cida-
de natal. “A relação em casa era 
difícil. Moramos por 20 anos 
juntos, eu e minha sogra se aju-
dava muito, já com o sogro era 
mais complicado, pois ele bebia 
e era estressado, mas sempre se 
dávamos bem por mais que dis-
cutíamos um pouco. E como ele 
começou a trabalhar muito fora 
as brigas diminuíram”, explica. 

“Teve uma época em que 
meus sogros se separavam, 
mas sempre moraram juntos. 
Quando isso aconteceu eu aju-
dava bastante os dois, lavava 
as roupas, fazia pão e deixava a 

casa sempre limpa e arrumada. 
Até que eles morreram e eu e 
meu esposo ficamos sozinhos. 
Logo nossos filhos cresceram e 
saíram de casa. O Jesuíno fa-
leceu há 20 anos, estava muito 
doente e não podia fazer força. 
Quando isso aconteceu tive 
muito medo, pois estávamos 
sozinhos e ele sofreu um in-
farto no terreno atrás de casa, 
quando foi fazer uns trabalhos 
do açougue. Eu gritei um mon-
te e meu vizinho veio nos so-
correr, mas não conseguimos 
fazer nada”, continua Ursulina.  

 Ursulina conta que depois 
da morte do primeiro marido 
se distraía com a loja de roupa 
usada. Logo após o acontecido 
a sua filha Luciane foi morar 
com ela e ficou durante seis 
anos. “Depois de seis anos vi-
úva conheci o Ângelo, o moço 
bonito dessa foto que seguro 
essas bolachas. Nos conhece-
mos na loja, ele veio comprar 
roupas para trabalhar na roça, 
pediu para que eu escolhesse. 
Depois daquilo ele foi falar com 
o Osmar, o barbeiro, para pedir 
quem eu era. E como eu e o Os-
mar erámos muito amigos, ele 
contou tudo sobre mim e disse 
para que fosse falar comigo. Eu 
já imaginava que tinha algo 
estranho, pois ele vinha com-
prar roupas seguido. Um dia ele 
pediu se eu me interessava em 
um companheiro e eu neguei 
logo de início, pois mesmo de-
pois de seis anos ainda não me 
conformava. Nisso ele me disse 
que já fazia 17 anos que estava 
viúvo. Conversamos um pouco 
e quando ele foi embora a Lu-
ciane pediu se eu gostei dele, 
eu concordei, pois desde o pri-
meiro momento ele foi honesto, 
simples e humilde. Dava para 
ver que ele era uma pessoa boa”, 
relembra Ursulina. 

“Demorou um pouco até que 
concordei em viver aquilo, co-
meçamos a nos visitar e con-
versávamos bastante. Como 
morávamos longe não nos vía-
mos muito. Lembro que no dia 
3 de janeiro ele veio morar co-
migo, em janeiro deste ano fez 
15 anos que morávamos juntos. 
Nos dávamos muito bem, ele 
me ajudava demais e quando 
saía ele sempre queria deixar 
a casa arrumada. Ele fazia de 

Ursulina casou aos 17 anos com Jesuíno Folador, um casamento ar-
ranjado que durou 54 anos e dessa união, vieram seus cinco filhos 

Aos 69 anos conheceu Ângelo, e viveu ao seu lado por 15 anos, até 
o momento em que ele também faleceu 

Divulgação Divulgação 

tudo; lavava a roupa e sempre 
buscava a lenha. Era meu com-
panheiro. Ele me chamava de 
mãe e eu o chamava de avô. 
Até hoje a morte dele me ma-
chuca”, confessa complementan-
do que neste mês completou 
oito meses que seu segundo 
esposo faleceu.  

Segundo ela, os seus casa-
mentos foram frutos de muitas 
alegrias na sua vida, pois viveu 
metade dela ao lado de Jesuí-
no e aos seus 69 anos conheceu 
Ângelo, que a ajudou e a cuidou 
até seus últimos dias. “Eu fui fe-
liz demais, por mais que tenha 
ficado sozinha. Levo comigo 
todas as lembranças. Nos dias 
de hoje os casamentos não são 
fáceis de se viver. É preciso ter 
força e caráter para aguentar 
esse mundo. 

Ursulina desde criança é apai-
xonada pela natureza e pela 
igreja. Nos dias de hoje, reza 
sua novena no fio de linha; a 
cada noite faz um nozinho no 
fio para não se perder. Ela sem-
pre preferiu ajudar as pessoas 
do que ser ajudada e também, 
ama receber suas visitas, que 
nos últimos dias tem sido mo-
tivo de sua alegria, pois com o 
falecimento do seu segundo es-
poso tem ficado muito sozinha.

“Fora a dor na minha coluna, 
estou muito bem. Fazem cerca 

de 20 anos que tenho essa dor 
e sempre piora, ela está bem 
torta e dói nos dois lados, no es-
querdo atacou até a perna. Fora 
isso, meus exames estão todos 
corretos. Tirando a minha vi-
são, que está péssima. Quase 
não enxergo, mas não sinto dor 
de cabeça. Eu me cuido bem e 
quando tomo banho me exerci-
to. Isso me ajuda, mas nos úl-
timos anos quase não saio de 
casa, apenas vou lá pra fora cui-
dar das minhas plantas e dos 
bichinhos”, destaca. 

 No momento, Luciane vol-
tou a morar com a mãe, e dona 
Ursulina se distraí com seu 
neto Pedro, enquanto a filha 
e o genro trabalham. Passam 
as tardes assistindo televisão, 
comendo e conversando. Ursu-
lina mantém seu terreno flori-
do e limpo, por mais que não 
consiga lavar roupa ou limpar 
o chão, continua fazendo comi-
da, amassando pão e fazendo 
seus deliciosos bolos. É uma 
mãe, avó e bisavó adorável e 
atenciosa e uma mulher encan-
tadora. “Vou aproveitar minha 
família agora, eles que sempre 
foram minha alegria e sempre 
me cuidaram. Sinto saudades 
dos meus fiéis companheiros. 
Mas sempre os terei na me-
mória, até meus últimos dias”, 
finaliza Ursulina.  
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Nível de atividade na indústria 
durante vigência do decreto 515
Negociação entre FIESC e governo do estado resultou em flexibilização e maior clareza em relação às opera-
ções da indústria depois do decreto de calamidade pública

Região

O governo do estado pu-
blicou nesta segunda-
-feira (23) a nova porta-

ria – anunciada na noite da última 
sexta-feira (20) – sobre o nível de 
atividade do setor industrial durante 
o período de vigência do estado de 
calamidade pública em Santa Cata-
rina devido ao coronavírus. A nova 
regulamentação prevê que durante 
a fase aguda de combate ao vírus, 
o nível de atividade nas indústrias 
seja de até 50%, excetuando-se as 
essenciais, como as fabricantes de 
alimentos, remédio ou materiais de 
limpeza, por exemplo.

“O governo editou o decreto 515 
(calamidade pública) para preser-
var a saúde do cidadão catarinense. 
Ele tem forte impacto sobre a eco-
nomia de Santa Catarina. Agora, 
com mais conhecimento e controle 
sobre a pandemia, e entendendo a 
necessidade de manter os empregos 

e as condições para a retomada da 
economia, o governo vem fl exibi-
lizando as restrições. O objetivo é 
mitigar os prejuízos econômicos, 
por meio da edição de novas medi-
das que preservem não só a saúde 
da população, mas também permi-
tam a sobrevivência das empresas 
e preservem os postos de trabalho 
que elas geram”, avalia o presi-
dente da Federação das Indústrias 
de Santa Catarina (FIESC), Mario 
Cezar de Aguiar.

Ele explica que a nova publicação 
esclarece um dos pontos do decre-
to estadual 515 que estava gerando 
muita dúvida e lembra que as in-
dústrias precisam seguir uma série 
de protocolos de segurança, para 
garantir a saúde do trabalhador. Du-
rante as discussões com o governo, 
a FIESC defendeu que o nível de 
atividade deveria estar ligado à es-
sencialidade em linha com o decreto 
federal que trata do mesmo assunto. 

A produção de alimentos, mate-

riais de limpeza, remédios e outros 
itens essenciais, como embalagens 
para esses segmentos, são críticos 
para a manutenção das cadeias de 
fornecimento, para o combate ao 

coronavírus e para a tranquilidade 
dos cidadãos. Por isso devem ser 
menos impactadas. Mas, por outro 
lado, a produção em outros segmen-
tos industriais também precisa ser 

parcialmente mantida para que as 
empresas não sejam inviabilizadas, 
permitindo a recuperação da eco-
nomia e a preservação de empregos 
depois que a crise passar. 

A produção de alimentos e outros itens essenciais são críticos para a manutenção das cadeias de fornecimento

Oeste em Foco
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R$ 85,8 bilhões para estados e municípios
Valor envolve transferências para a área de saúde, recomposição de repasses de fundos 
constitucionais e suspensão do vencimento de dívidas dos estados com a União.

Região 

O presidente Jair Bolsonaro 
publicou na tarde desta 
segunda-feira (23) que o 

governo vai implementar um plano 
de R$ 85,8 bilhões para fortalecer os 
estados e os municípios, medida que 
visa o enfrentamento da crise gerada 
pela pandemia do novo coronavírus. 
Bolsonaro fez o anúncio por meio 
de uma rede social, durante uma 
reunião com governadores das regi-
ões Norte e Nordeste. 

De acordo com ele, para imple-
mentar as ações serão editadas duas 
medidas provisórias para transferir 
recursos para fundos de saúde esta-
duais e municipais. As soluções são 
temporárias e terão validade durante 
a situação de emergência.

As medidas anunciadas pelo go-
verno são:

- Transferência de R$ 8 bilhões para 
gastos em saúde;

- Recomposição de fundos de par-
ticipação de estados e municípios, no 
valor de R$ 16 bilhões (seguro para 
queda de arrecadação);

- Transferência de R$ 2 bilhões para 
gastos em assistencial social;

- Suspensão das dívidas dos estados 
com a União;

- Renegociação de dívidas de esta-
dos e municípios com bancos;

- Operações com facilitação de cré-
ditos, no valor de R$ 40 bilhões.

Apenas a suspensão do vencimento 
da dívida dos estados com a União, de 
acordo com o presidente, vai garan-
tir aos estados R$ 12,6 bilhões a mais 

em caixa para enfrentamento da crise. 
Bolsonaro anunciou a medida um dia 
depois de o Supremo Tribunal Federal 
(STF) atender a um pedido do governo 
de São Paulo e autorizar o estado a dei-
xar de pagar parcelas da dívida que tem 
com a União.

Já a renegociação de dívidas dos 
estados e municípios com os bancos 
representaria outros R$ 9,6 bilhões, en-
quanto uma “facilitação de crédito” en-
volveria o valor de R$ 40 bilhões. Não 
foi informado em quanto tempo esses 
recursos seriam liberados. O presidente 
Bolsonaro não deu mais detalhes sobre 
essas medidas.

Pedido dos estados
Na última quinta-feira (19), o Comi-

tê Nacional de Secretários de Fazen-
da dos Estados e do Distrito Federal 

(Comsefaz) solicitou ao governo fede-
ral o repasse de R$ 15,66 bilhões men-
sais para enfrentar a crise do novo coro-
navírus (Covid-19). Desse total, R$ 14 
bilhões referem-se a perdas fi nanceiras 
com a queda nas receitas e outro R$ 
1,66 bilhão para o fi nanciamento de 
“ações emergenciais de saúde nos Es-
tados e no Distrito Federal”.

O primeiro aporte tenta compensar 
as perdas decorrentes da desaceleração 
da economia e, de acordo com o pedi-
do, deve ser feito enquanto durar a crise 
do coronavírus. Já o repasse mensal de 
R$ 1,66 bilhão foi solicitado por três 
meses. Na sexta-feira (20), entretan-
to, o secretário especial de Fazenda 
do Ministério da Economia, Waldery 
Rodrigues, afi rmou que o governo não 
atenderia ao pedido dos governadores.

Prefeito de Cedro decreta 
situação de emergência 
A decisão está baseada na portaria nº 188 onde o ministro da Saúde declara emergência 
em Saúde Pública de Importância Nacional

São José do Cedro 

Na manhã desta segunda-
-feira, 23, o prefeito de 
São José do Cedro, Plinio 

de Castro, decretou situação de emer-
gência de Saúde Pública, para comple-
mentação de ações no plano local de 
enfrentamento da pandemia decorrente 
do Coronavírus. 

Segundo o prefeito, a decisão está ba-
seada na portaria nº 188 do dia 03 de fe-
vereiro, onde o ministro da Saúde Luiz 
Henrique Mandetta, declara emergên-
cia em Saúde Pública de importância 
nacional em decorrência da Infecção 
pelo novo coronavírus. Além disso, no 
dia 17 de março, o governador de Santa 
Catarina Carlos Moisés, declarou situa-
ção de emergência em todo o território 
catarinense, para os fi ns de prevenção 
e enfrentamento à COVID-19, em face 
do qual foi decretada a quarentena pelo 
período de 7 dias.

O prefeito explica que para o en-
frentamento da situação de emergência 
declarada nesta manhã, fi cam estabele-
cidas algumas medidas, como: 

I - Poderão ser requisitados bens e 
serviços de pessoas naturais e jurídicas, 
hipótese em que será garantido o paga-
mento posterior de indenização justa.

II - Fica autorizada a dispensa de 
licitação para aquisição de bens e ser-
viços destinados ao enfrentamento da 
emergência

III - Eventuais contratos, parcerias, 
convênios e instrumentos análogos/
congêneres que eventualmente vence-
rem no período em que vigorar o pre-
sente decreto poderão ser prorrogados 
ou renovados através de procedimento 
simplifi cado, enquanto durar o estado 
de emergência. 

 Plinio ressalta que a tramitação 
dos processos administrativos refe-
rentes a assuntos vinculados ao de-
creto correrá em regime de urgência 
e prioridade em todas as Secretarias 
Municipais. De acordo com ele, o 
município instalou ainda um Comitê 
de Crise, do qual fazem parte profi s-
sionais do setor de epidemiologia, 
médico, enfermeira, vigilância sani-
tária, polícia militar, corpo de bom-
beiros, direção do Hospital de São 

José do Cedro, promotor de justiça 
doutor Mateus Erdtmann, assessoria 
jurídica, defesa civil e ainda alguns 
secretários e servidores municipais. 

O objetivo, segundo o prefeito, é ter 
um grupo de profi ssionais de várias 

áreas do município para discutir e deci-
dir sobre ações de prevenção e enfren-
tamento ao novo coronavírus Covid-19 
em São José do Cedro, bem como dar 
apoio a todas as áreas do setor público 
e privado do município.

O município instalou ainda um Comitê de Crise, do qual fazem 
parte vários profissionais de diversos setores

Divulgação

Arrecadação cai 
11%

A estimativa realizada pela 
Secretaria do Tesouro Nacional 
(STN) é de que o repasse do Fun-
do de Participação dos Municípios 
(FPM) às prefeituras catarinenses 
deve ter retração de 11,16% na 
comparação com o mês de março 
de 2019. Essa forte redução deve 
representar R$ 35 milhões a me-
nos nos cofres dos municípios ca-
tarinenses. Ao fi nal do mês, o va-
lor repassado deve ser de R$ 279 
milhões frente aos R$ 314 milhões 
do ano anterior. Os estudos apon-
tam que os números são resultado 
da estagnação econômica e a pan-
demia de coronavírus. “Teremos 
um forte impacto na economia 
e no recolhimento dos impostos 
e isso já está nos afetando. Esta-
mos orientando os municípios e 
estamos preocupados. Isso ainda 
é referente a fevereiro. A tendên-
cia é piorar. Precisamos ter muita 
cautela no gasto público. Agora o 
foco está voltado para saúde e pre-
venção”, explicou o presidente da 
Fecam, Saulo Sperotto.

45 casos de 
dengue em 

SMO
A informação foi repassada pelo 

setor da dengue, da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, na manhã desta 
segunda-feira (23). O aumento 
expressivo no número de casos de 
dengue preocupa a saúde do Mu-
nicípio, que tem trabalhado incan-
savelmente na conscientização das 
pessoas e recolha de materiais em 
toda a cidade. Conforme o secretá-
rio Leonir Caron, em poucos dias 
o número de casos aumentou mais 
de 100%, passando de 21 para 
45 casos confi rmados. Segundo 
o enfermeiro Marcos Bortolanza, 
deste total, 42 são autóctones e 3 
importados, e os pacientes residem 
nos bairros Estrela, São Luiz, São 
Jorge, Salete e São Sebastião. O 
coordenador da dengue, Célio Sil-
va, informou ainda que 124 casos 
foram notifi cados, 61 descartados 
e 19 estão em investigação. “As 
pessoas precisam se conscienti-
zar e cuidar de suas residências e 
comércios, pois os moradores de 
todos os bairros correm risco de 
adquirir a doença”, destaca.
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6 Serviços

Dia a dia
Odila Maria Battistin Flach | odilafl ach@ hotmail.com

Tempo Agora e 
Clima Tempo

Tempo

Quinta – Sol o dia 
todo sem nuvens no 
céu. Noite de tempo 
aberto ainda sem nu-
vens. 0mm. Máxima 
28° mínima 14°

Sexta – Sol com 
algumas nuvens. Não 
chove. 0mm. Máxima 
29° mínima 13°

Sábado – Sol e 
aumento de nuvens 
de manhã. Pancadas 
de chuva à tarde e à 
noite. 10mm. Máxima 
27° mínima 13°

Domingo – Sol com 
aumento de nuvens 
ao longo do dia. À 
noite ocorrem panca-
das de chuva. 8mm. 
Máxima 28° mínima 
19°

Segunda – Sol e 
aumento de nuvens 
de manhã. Pancadas 
de chuva à tarde e à 
noite. 3mm. Máxima 
27° mínima 19°

Terça – Sol e au-
mento de nuvens 
de manhã. Pancadas 
de chuva à tarde e à 
noite. 6mm. Máxima 
28° mínima 18°

Quarta – Sol e 
aumento de nuvens 
de manhã. Pancadas 
de chuva à tarde e à 
noite. 2mm. Máxima 
30° mínima 19°

Pandemia
Que triste essa palavra e quanto mal 

nela pode conter. Ficamos tão frágeis, tão 
limitados que parece que a vida perde o 
colorido e a motivação para tudo que fazí-
amos com alegria. Vamos sentir saudades 
do abraço carinhoso, do chimarrão com-
partilhado, das visitas sem preconceito al-
gum. Hoje, vendo toda essa pandemia pela 
TV, refl eti sobre a quebradeira na econo-
mia de nosso país e no refl exo disso tudo 
em nossas vidas.

Ontem vi um vídeo que explicava a ori-
gem desse vírus. Já é a segunda vez que 
começa algo tão terrível e que tem início 
na China. É assim: Se a pessoa comesse 
um rato ou morcego (por que lá comem 
tudo que é bicho exótico mesmo) e este 
estivesse infectado por um vírus, a pessoa 
que comeu, portaria e transmitiria o mesmo 
vírus para outras pessoas. Sendo esse não 
reconhecido no DNA da pessoa. Assim 
sendo, o sistema imunológico precisaria 
de algum tempo para se armar e combater 
o vírus. Esse tempo, nos casos mais graves 

não seria usado pela pessoa infectada, pois a 
mesma não resistiria indo a óbito. 

 E isso tudo teve início na Chi-
na e provavelmente veio daquele costume 
de comer de tudo. Animais exóticos sem 
nenhuma higiene e controle da vigilância 
sanitária do país. Quando os primeiros ca-
sos surgiram por lá, no último trimestre do 
ano de 2019, o governo chinês não admitiu, 
escondeu e puniu o médico sanitarista que 
levantou a questão e a possibilidade de ser 
uma epidemia fazendo com que o médico 
se desculpasse pelas mentiras inventadas 
e sendo punido pelas mesmas. (mas não 
eram mentiras... a mais cruel das realida-
des). Na China vivem a maior e pior das 
ditaduras que se tem conhecimento. 

O povo não tem acesso a nada, nenhuma 
notícia, Facebook, jornais de outros países, 
nada sem a prévia autorização do governo 
ditador. Mesmo sabendo que o corona vírus 
estava espalhando-se pelo país, o governo 
chinês promoveu uma grande festa popular 
com elevado número de pessoas participan-
tes e o vírus espalhou-se pra valer. Logo o 

governo deu-se conta do erro cometido, po-
rém, já era demasiado tarde. O médico que 
levantou a suspeita, infelizmente morreu 
acometido pelo mesmo vírus e a pandemia 
corre o mundo agora. Toda a humanidade 
pagando um alto preço em decorrência de 
ditadura, a cabeça enfi ada no poder, orgu-
lho e vontade de dominar a economia mun-
dial. Triste demais.

 Agora, os fatos estão aí. Senti-
mos medo pela vida de tantas pessoas que 
amamos. Pavor quando olhamos as crian-
ças inocentes e milhares de mortos pelo 
mundo todo. Não temos certeza de nada e 
sabemos que virão enormes difi culdades. 
Todos pagaremos a conta pela omissão e 
sede de poder. Porém, agora é hora de co-
laborar, ajudar no que for possível. O mun-
do sairá certamente mais humano e menos 
ganancioso. Espero. Mais responsável, or-
deiro, solidário e muito mais certo de que 
Deus existe e que este nosso planeta, obra 
prima de Deus, deve ser mais bem cuidado 
e respeitado, para que a vida permaneça e 
seja viável viver em paz.

Sicredi Fronteiras PR/SC/SP altera modelo de 
atendimento nas agências
A Sicredi Fronteiras PR/SC/SP, informa que, em virtude da pandemia do novo coronavírus (COVID-19), as agên-
cias dos estados do Paraná e São Paulo estarão funcionamento em regime parcial

Região

Agências da cooperativa 
de crédito Sicredi Fron-
teiras também trabalham 

para conter o avanço da prolifera-
ção do coronavírus. 

Regime parcial: As agências do 
Paraná e São Paulo que se encai-
xam neste modelo, estão operando 
com número reduzido de colabora-
dores, apenas mantendo o atendi-
mento presencial (comercial e de 
caixas) para associados e benefi ci-
ários do INSS sem acesso a outros 
canais (por exemplo os que não 
possuem cartão para sacar no caixa 
eletrônico). Para a segurança de to-
dos, o acesso é controlado, para que 
não gere fi las e aglomerações.

As agências do estado de Santa 
Catarina estarão fechadas, traba-
lhando em regime básico, cumprin-
do o DECRETO Nº 515, DE 17 DE 
MARÇO DE 2020, assinado pelo 

Governador de Santa Catarina, 
Carlos Moisés da Silva. 

Regime Básico: Nossas agên-
cias que se encaixam neste mo-
delo, estão operando com quadro 
de colaboradores mínimo, sufi -
ciente apenas para operacionalizar 
atendimento comercial por canais 
remotos (telefone, WhatsApp e e-
-mail) e o backoffi  ce do caixa ele-
trônico (suprimento e conferência 
de depósitos). 

Associados e não associados 
poderão acessar a sala de autoa-
tendimento de forma controlada 
por meio de orientações afi xadas 
no autoatendimento, para que não 
gerem fi las e aglomerações. Excep-
cionalmente neste caso, não haverá 
suporte de nossos colaboradores no 
autoatendimento.

Lembrando que em todas as 
agências da Sicredi Fronteiras PR/
SC/SP, os colaboradores seguem 
rigorosamente todas as medidas de 

higiene recomendadas pelo Minis-
tério da Saúde.

O momento é de precaução, por 
isso, ressaltamos a importância 
do isolamento social. Fiquem em 
casa, evitem saídas desnecessárias. 
Utilizem dos Canais Digitais (App 
Sicredi, internet banking, contato 
telefônico dos nossos gerentes e ou 

a nossa Central de Atendimento) 
para tirar dúvidas ou realizar tran-
sações fi nanceiras. 

“Agradecemos a compreensão 
de todos. Esta é a hora sermos co-
operativos. Ao tomar todas as pre-
cauções necessárias, você estará 
ajudando para que possamos nos 
ver o quanto antes em nossas agên-

cias”.  
Serviços por telefone (capitais e 

regiões metropolitanas): 3003 4770
Serviços por telefone (demais re-

giões): 0800 724 4770
SAC (informações, elogios e re-

clamações): 0800 724 7220
Atendimento aos Defi cientes au-

ditivos ou de fala: 0800 724 0525

Unidade de Palma Sola opera apenas através de canais remotos (telefone, WhatsApp e e-mail) e o ba-
ckoffice do caixa eletrônico (suprimento e conferência de depósitos)
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Redução dos preços (novamente)
A Petrobras informou que desde o final da semana passada os 

preços da gasolina e do diesel foram reduzidos, novamente. A ga-
solina teve queda de 12%, depois de ter sido anunciado a queda 
de 9,5%. O preço do diesel teve queda de 7,5%, depois de também 
ter sido anunciado a queda de 6,5%. Os preços dos combustíveis 
da Petrobras seguem a política da empresa de repassar para o mer-
cado a paridade com o preço internacional. Desde o último final 
de semana, o petróleo acelerou o processo de perda de valor. A 
gasolina, junto com o diesel e o QAV (querosene de aviação) são 
responsáveis por 60% do consumo global de petróleo. A Petrobras 
informou ainda que vai reduzir o preço do diesel marítimo em 
7,7% e das térmicas em 7,6%, para o diesel S500, e em 7,8% para 
as unidades que utilizam S10.

Paralização das atividades 
Empresários do setor moveleiro de São José do Cedro deci-

dem paralisar as atividades a partir da próxima segunda-feira 
(30). Conforme Marciano Barato proprietário da INCOBEL, em 
reunião com os gestores das maiores fábricas do setor movelei-
ro do município, foi decidido parar a produção e dispensar os 
trabalhadores a partir da próxima segunda-feira como medida 
de precaução a disseminação do coronavírus. As empresas do 
setor trabalharam normalmente nesta semana. Em Cedro estima 
Marciano, o setor moveleiro emprega em torno de mil pessoas.
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Geral

Há um momento  para  cada coisa 
“Tempo de Coronavírus”
O mundo vive um tempo especial de 

recolhimento e de refl exão, nem sempre 
de bom grado, fomos todos confi nados em 
nossas casas no seio da família, nos en-
contramos com nossas realidades, muitas 
vezes até surpreendente. Particularmente 
como crente nos desígnios de Deus penso 
que,  como um Pai que ama seus fi lhos 
(todos nós). Por muitas vezes chamou nos-
sa atenção e não demos ouvido aos seus 
apelos. Encontrou Ele um modo de nos 
fazer dar uma pausa em nossos afazeres e 
nos reunir em família, me parece óbvio o 
motivo. Daí você pode pensar isso é amor? 
Como pai eu respondo que se meus três 
fi lhos não quisessem me ouvir eu daria 
um jeito de Pará-los para me escutarem. 
Sairemos dessa crise muito melhores de 
sentimentos de amor ao próximo. É espe-
rar e conferir. Há um adágio popular que 
diz: O tempo é o senhor da história.

Segundo o Eclesiastes, há um momento 
para tudo e um tempo para cada propósito 
de baixo da terra. Nos momentos sombrios 
atuais, muitas vezes temos medo de nos 
perguntar que tempo é esse que estamos 
vivendo? Seria o tempo de nascer ou de 
morrer? Tempo de plantar ou de arrancar 
a planta? Esse questionamento nos leva 
a duas questões. Cabe a nós a resposta.  
Podemos viver o tempo de nascer para 
uma nova esperança e tirar da vida ensi-
namentos de um novo tempo de morrer 

para o egoísmo, a indiferença e a soberba 
e executar o tempo de plantar.  Plantar 
um jeito novo de viver; na simplicidade, 
de amar mais, perdoar mais, viver mais e 
melhor. Mas também podemos viver uma 
vida sombria e escura, sem perspectiva 
uma vida de desesperança. A escolha é de 
cada um como é o livre arbítrio que Deus 
nos deu ao nos criar.  

Eclesiastes também nos fala do tempo 
de matar, e tempo de curar; tempo de 
destruir, e tempo de construir. Sem temor 
podemos viver o tempo de matar; matando 
dentro de nós todo o egoísmo e ranço da 
desunião, do sentimento de inveja e tudo o 
que nos afasta de Deus. Ou podemos viver 
um tempo de morte provocada por nós 
mesmos pela insensatez de nosso orgulho 
e soberba, querendo ser superior a tudo 
e a todos. Mas podemos também buscar 
dentro de nós um tempo de curar as feridas 
e mágoas que são arestas que deixamos e 
permitimos que cresçam dentro de nós as 
chamadas doenças psicossomáticas. Pre-
cisamos destruir em nós tudo aquilo que 
não edifi ca; e construir em nós e no nosso 
circulo familiar, de amizades um elo de 
boa vivência, um elo de verdadeira graça, 
amizade e sentimento de amor solidário e 
afetivo. Que saibamos viver esse tempo, 
que façamos a escolha certa de sorrir e não 
de chorar, de bailar e não de gemer; tempo 
de recolher e não de atirar pedras; tempo 
de amar e não de odiar; tempo de Paz e 
não de guerra.

Fé, Mídia e Comunicação
Reinaldo Guimarães | reimidiacomunic@hotmail.com

Família campoerense está 
isolada na África
Valter Rubas e a filha Marciane estão sem poder voltar para o Bra-
sil devido a pandemia do novo coronavírus

Campo Erê 

Valter Rubas viajou 
acompanhado de uma 
das suas fi lhas, Mar-

ciane, até Tunísia, localizada no 
norte da África, para visitar a sua 
outra fi lha Tatiana Rubas, que 
reside há anos na África. Con-
forme o pai, devido a pandemia 

do novo coronavírus eles não po-
dem retornar ao Brasil, seu país 
de origem.  

Tatiana recebeu a visita do pai 
e da irmã e agora, precisam se 
manter informados em portais 
de notícias para saberem quando 
eles podem retornar. Conforme 
ela, os familiares estão ansiosos 
para retornar, pois possuem ne-

gócios em Campo Erê. “Aqui a 
situação não é diferente do Bra-
sil. As autoridades locais fecha-
ram tudo e a partir das 18h, há to-
que de recolher e todos tem que 
se manter confi nados em suas 
residências”, destaca Tatiana. 
Ela e o marido são missionários 
e desenvolvem projetos sociais, 
através de uma ONG mundial.

Tatiana recebeu a visita do pai e da irmã e agora, precisam se manter informados em portais de notí-
cias para saberem quando eles podem retornar

CampoErê.Com

Mais de 4 mil alunos em casa
A suspensão das aulas esta-

va prevista no decreto emiti-
do pelo governo do Estado de 
Santa Catarina como forma 
de evitar a 
propagação 
do novo co-
r o n a v í r u s . 
Na área de 
a b r a n g ê n -
cia da Co-
ordenadoria 
Regional de 
E d u c a ç ã o 
de Dionísio 
C e r q u e i r a , 
que abran-
ge seis mu-
n i c í p i o s , 
segundo o 
c o o r d e n a -
dor Flávio 
Mazieiro, a 
medida afeta 18 escolas esta-
duais. Com isso, 4 mil alunos 
matriculados nesses educan-
dários terão de ficar em casa. 
Nestas escolas atuam 472 pro-
fessores. O decreto estadual 
inclui a suspensão das aulas 

em todas as unidades escola-
res da rede pública de ensino, 
incluindo educação infantil, 
ensino fundamental, ensino 

médio, educação de jovens 
e adultos e ensino profissio-
nalizante, com a dispensa de 
alunos, professores e corpo 
administrativo. A suspensão 
das aulas é pelo prazo de 30 
dias, sendo que os primeiros 

15 dias correspondem à ante-
cipação do recesso escolar de 
julho. O Governo do Estado já 
adiantou que há possibilidade 

de prorro-
gação do 
prazo de 
30 dias 
de sus-
p e n s ã o , 
de acordo 
com a re-
avaliação 
da propa-
gação do 
c o r o n a -
vírus. Da 
m e s m a 
f o r m a , 
nas redes 
m u n i c i -
pais de 
e n s i n o 

não há mais aulas. A Apae de 
São José do Cedro também 
suspendeu as aulas e atendi-
mentos do SUS até o dia 3 de 
abril, conforme determinação 
da Fundação Catarinense de 
Educação Especial.

Parque Augusta Crestani está 
com portões fechados

O departamento de Meio Ambiente de Palma Sola, seguindo 
orientações do governo estadual, através do decreto 521/2020, 
proibiu a concentração e permanência de pessoas em espaços 
públicos de uso coletivo, como parques, praças e praias, em todo 
território catarinense. Dessa forma, fechou os portões do parque 
Augusta Crestani de Palma Sola temporariamente.
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BBB
A população toda é eliminada pelo Co-
ronavírus e restam apenas os participan-
tes do BBB que estão confi nados vivos e 
eles têm que criar uma vacina a tempo. 
Conseguem. 
Daniel, um dos participantes, deixa a 
vacina cair, a esperança acaba e em suas 
últimas palavras, grita: XENTE ME 
DESCULPA.

Mãe é Mãe
O rapaz chega em casa muito animado 
e diz para sua mãe que se apaixonou e 
quer se casar.
A mãe inicia uma série de perguntas e 
ele faz a seguinte proposta: 
- Mãe, vou trazer aqui amanhã três 
mulheres e você irá tentar adivinhar com 
qual delas eu irei me casar.
A mãe acaba por concordar com o teste. 
No dia seguinte, ele traz a sua casa três 
mulheres lindíssimas. Elas sentam-se no 
sofá e fi cam conversando com a mãe do 
rapaz durante um bom tempo. Depois 
de horas de conversa entre elas o rapaz 
chega e pergunta:
- Então mãe, você é capaz de adivinhar 
com qual eu vou me casar? 
A mãe responde imediatamente:
- Com a do meio.
O rapaz fi ca surpreso e pergunta:
- É incrível mãe. Você acertou! Mas 
como é que adivinhou? 

A mãe responde:
-Não gostei dela...

Formatura
Ela estava preocupada com o encontro 
comemorativo dos 40 anos da formatu-
ra de sua turma do colégio. Queria se 
apresentar em boa forma. Justo naqueles 
dias ela teve a primeira consulta com um 
novo dentista que uma amiga sua havia 
indicado. Ao entrar na sala de espera, 
uma lembrança veio à tona: o nome do 
dentista era o de um antigo colega de 
turma, um dos mais bonitões da classe. 
Mas quando ele apareceu à porta do ga-
binete para chamá-la à consulta, ela fi cou 
em dúvida: o dentista era gordo, careca e 
mais baixo do que o tal colega. Enquanto 
se instalava na cadeira, ela perguntou:
- Acho que eu lhe conheço, você não é 
o fulano, que no ano que se formou na 
turma tal do colégio tal? 
- Sim, sim, respondeu ele animado... A 
senhora dava aula de quê?

Oferta Imperdível
Faltando dois dias pro casamento, o noi-
vo muito católico vai procurar o padre:
- Padre, eu vim aqui propor um negócio. 
Eu te trouxe mil reais, mas em troca 
eu quero que o senhor corte algumas 
coisinhas daquele discurso de casamen-
to: “amar, honrar, ser fi el etc.” É só não 
falar essa parte e pronto!
O padre aceita o dinheiro, não fala nada 

e o noivo fi ca todo satisfeito. Chega o 
dia do casamento. O padre olha bem 
para o noivo e diz:
- Promete viver apenas para ela, obe-
decer a cada uma de suas ordens, levar 
café na cama todos os dias e jurar 
perante Deus que nunca terá olhos para 
nenhuma outra mulher? 
O noivo, completamente sem graça e 
sem saída, acaba concordando. Mais 
tarde, durante a festa, chama o padre 
num canto:
- Poxa, eu pensei que a gente tinha feito 
um acordo!
O padre lhe devolve os mil reais:
- Sinto muito, meu fi lho. Mas ela tripli-
cou sua oferta!

Foco no trabalho
A mulher entra no bar nua e pede uma 
cerveja. O dono do bar a olha dos pés 
à cabeça, depois vai ao freezer e pega 
uma cerveja geladíssima. Ela toma 
rapidamente e pede outra. O dono do bar 
olha para a mulher, olha, olha, olha, fi ca 
olhando, olha e olha de novo, até que a 
mulher diz:
- “O senhor nunca viu uma mulher pela-
da, não?!”
E o dono do bar tranquilo responde:
- Ver eu já vi, só estou querendo saber 
de onde você vai tirar dinheiro pra pagar 
as cervejas!

O novo emprego

O sujeito foi para guerra e tomou um 
tiro entre as pernas. Voltou, tentou 
arranjar emprego e foi uma difi culda-
de, todo mundo preconceituoso, uma 
coisa triste... Um dia, porém, um amigo 
infl uente, arrumou um emprego numa 
repartição pública e o chefe falou pra 
ele: 
- Aqui a gente trabalha das nove as seis, 
mas você pode sair as 4. 
E o cara: 
- De jeito nenhum, faço questão de tra-
balhar até as seis. Não quero privilégios. 
Quero ser tratado como uma pessoa 
normal. 
- Você não precisa rapaz - disse o chefe - 
das 4 às 6 fi ca todo mundo coçando o saco.

Prêmio pela criatividade
Locutor: – Quem fala?
Ouvinte: – É Marcela.
Locutor: – De onde, Marcela?
Ouvinte: – Do centro!
Locutor: – Olha aí, Marcela do centro! 
Valendo o kit com camiseta e CD da sua 
dupla sertaneja preferida... Qual é o país 
que tem duas sílabas e se pode comer 
uma delas? Prestou atenção? 
10 segundos para responder.
Ouvinte: – CUBA!
Locutor: (mudo por alguns segundos e 
risadas no fundo) –Tá certo, Marcela! 
Vai levar o prêmio pela criatividade. 
Mas aqui na fi cha estava
escrito JAPÃO...

[PIADAS]

Receitas Brigadeiro de micro-ondas
Ingredientes:
1 lata de leite condensado
1 colher (sopa) de manteiga
4 colheres (sopa) de chocolate em pó
1 pacote de chocolate granulado

Preparo:
Coloque todos os ingredientes num recipiente re-

fratário e mexa com uma colher. Leve o recipiente 
ao micro-ondas e deixe cozinhar por 6 minutos em 
potência alta. A cada 2 minutos, abra o micro-on-
das, retire a travessa e mexa o brigadeiro, com uma 
colher, até fi car homogêneo. Retire o brigadeiro do 
micro-ondas, espere esfriar, faça bolinhas, passe no 
chocolate granulado e sirva a seguir. Bom apetite!

Fonte: Tudo gostoso 

Algumas dicas de prevenção
Evite qualquer lugar onde 

você possa entrar em con-
tato com um grande número 
de pessoas; se quiser comer 
fora, prefira delivery; evite 
ir ao cabeleireiro, barbeiro, 
manicure, massagista e sa-
lões de beleza; evite o trans-
porte coletivo no horário de 
pico, se possível. Ou tente 

manter a distância míni-
ma recomendada dos outros 
passageiros; lave as mãos, 
por pelo menos 20 segundos, 
a cada duas horas ou sempre 
que chegar da rua; evite to-
car no rosto, principalmente 
nos olhos e boca; não use 
máscara se não estiver do-
ente; mantenha-se saudável; 

mercados e farmácias con-
tinuam abertos e constante-
mente abastecidos, por isso, 
não é preciso fazer um esto-
que de suprimentos em casa. 
Essa atitude prejudica outras 
pessoas que não podem fazer 
o mesmo, pois pode gerar 
desabastecimento temporá-
rio e aumento de preços.

Farmácia distribuí álcool em gel de 
graça

Enquanto alguns locais aumentaram 
expressivamente os preços de compo-
nentes utilizados para diminuir o risco 
de infecção pelo novo coronavírus, 
preços praticados de até R$ 80 o frasco 
de 250 gramas por exemplo, a farmácia 
Santa Maria de Campo Erê, passou a 
distribuir álcool gel de graça. Segun-
do o proprietário, Itamar Andreatta, o 
produto adquirido direto da indústria 

é distribuído inicialmente as famílias 
carentes e as demais que por ventura 
não tenham conseguido adquirir pre-
viamente o produto. Conforme ele, 
deste o dia em que foi lançado o decre-
to 515/2020 foram distribuídos aproxi-
madamente 200 quilos do produto em 
frascos de 1000 gramas. “No último 
dia 21, chegou mais uma remessa a 
partir das 10 horas”, destaca Andreatta.
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Variedades

[Provérbios]

Quinta – Griselda fi nge tranquilidade ao saber que Antenor não 
dormiu em casa.Tereza Cristina descobre um grande vazamento 
em seu banheiro e chama por Renê. Zuleika e Edvaldo estra-
nham o comportamento de Rafael ao chegar à ofi cina.
Sexta – Antenor fi ca impressionado com a atuação de Mirna, 
que se passa por sua mãe. Vilma presta depoimento sobre o seu 
assalto. Patrícia pergunta por Antenor para Daniel. Griselda 
decide aceitar uma carona de Renê.
Sábado – Quinzé reclama ao ver Griselda sair com Renê de 
madrugada para trabalhar. Letícia e Carolina fi cam preocupadas 
com o comportamento de Vilma. Celeste conta a Tereza Cristina 
que Baltazar foi atropelado. 
Mais resumos não foram divulgados pois sofrem alterações em 
função da edição das novelas e pelas novas medidas adotadas 
pela emissora Globo.  

Quinta – Kyra inventa para Renatinha que se fi ngiu de morta 
porque sentiu um pavor repentino de se casar. Zezinho não gos-
ta de saber que Edgar preparou uma surpresa para Ermelinda. 
Sexta – Alexia/Josimara consegue despistar Renzo. Kyra teme 
que Renatinha conte para Rafael que ela está viva. Rafael 
mostra a carta de Kyra que Alexia/Josimara teria psicografado. 
Petra observa Alan abraçando Kyra/Cleyde.
Sábado – Helena acusa Luna/Fiona de causar desentendimento 
entre os membros de sua família. Mário comenta com Gabi 
que, ao abandonar a fi lha, Helena provou que o amor de sua 
vida é o dinheiro. 
Mais resumos não foram divulgados, pois a novela será substi-
tuída por “Totalmente Demais” a partir de segunda-feira (30). 

Resumos de Éramos seis de quarta-feira a sábado, 25 a 28 de 
março, são capítulos fi nais e não foram divulgados pela emis-
sora. Na segunda (30), inicia a nova novela, Novo Mundo.

Sagitário 22/11 a 21/12
Nas fi nanças, há indicativo de que 
pode iniciar algo muito lucrativo, 
mas não gaste à toa. Nas paque-
ras, seu charme ganhará reforço e 

você vai arrasar.

Capricórnio 22/12 a 20/01
 Na paquera, vai investir com 
coragem em uma conquista. A 
dois, romantismo e sedução em 
perfeita harmonia. Lute pelo 

que quer.

Aquário 21/01 a 19/02
Sucesso garantido em compras e 
vendas. Nas paqueras, extroverti-
do (a) e cheia de charme, vai ser 
fácil conquistar alguém. Ótima 

sintonia na vida a dois. 

Peixes 20/02 a 20/03
No campo das amizades, aguar-
de alegrias: pode, inclusive, 
pintar uma paixão por alguém 
da turma. Na união, valorize 

quem está ao seu lado, mas sem ciúme.

Escorpião  23/10 a 21/11
No campo familiar, os astros 
revelam perigo de atrito com 
parentes: converse sem discu-
tir. Saúde protegida. Sucesso 

garantido nas paqueras.

Libra 23/09 a 22/10
A união faz a força e você terá 
certeza disso se somar forças 
com os colegas por um objetivo 
em comum. A Lua traz sorte e o 

Sol estimula as parcerias. 

Virgem 23/08 a 22/09
Bom momento para colocar em 
prática as mudanças que tanto 
deseja: vá à luta! Na paquera, 
seu charme será simplesmente 

irresistível e pode até ser difícil escolher. 

Leão 22/07 a 22/08
O Sol desperta o desejo de se 
aventurar e viver novas experi-
ências. No trabalho, vai querer 
progredir e o melhor caminho 

para isso é investir nos estudos. 

Câncer 21/06 a 21/07
Romper uma amizade pode ser 
inevitável, mas também não 
adianta insistir em uma relação 
que só traz problemas. Boa fase 

para iniciar um namoro ou ofi cializar a união 
com seu amor.

Gêmeos 21/05 a 20/06
Você pode estar com a cabeça 
cheia de ideias, mas sem saber 
exatamente para onde correr. 
Trabalhar em equipe e trocar 

experiências pode ser uma boa opção. 

Touro 21/04 a 20/05
Evite se indispor com chefes e 
autoridades, pois a corda sempre 
arrebenta do lado mais fraco. Você 
vai conseguir muito mais se agir 

com gentileza, diplomacia e discrição.

Áries 21/03 a 20/04
O céu só aconselha a não 
misturar amizade com dinheiro, 
porque pode ter problemas. 
Fora isso, mire em seus objetivos, 

arregace as mangas e vá à luta. 

www.joaobidu.com.br

| Horóscopo |

CAPITAL 
DE GIRO
NÃO PASSE APERTO, 
PASSE NO SICOOB.

•  Melhores taxas
•  Dinheiro direto na conta
•  Contratação sem burocracia

www.sicoobsc.com.br/sicoobsmo

Central de Atendimento Sicoob | Atendimento 24h | Capitais e regiões metropolitanas: 4000-1111 | Demais localidades: 0800 642 0000 | Ouvidoria Sicoob | Atendimento seg. a sex. de 8h às 20h
0800 725 0996 | www.ouvidoriasicoob.com.br | Deficientes auditivos ou de fala | Atendimento seg. a sex. de 8h às 20h | 0800 940 0458 | Demais serviços de atendimento | www.sicoob.com.br

O que é distanciamento social e por que isso é importante?
Nos últimos dias as expressões 

“distanciamento social” e “iso-
lamento social” têm sido usadas 
com frequência pelo Ministério 
da Saúde, governos estaduais e 
profi ssionais da área. Mas, afi -
nal, o que é isso e por que é im-
portante adotar essas medidas?

A covid-19, doença causada 
pelo novo coronavírus, é assin-
tomática em 86% dos casos, de 
acordo com João Gabardo, se-
cretário executivo do Ministério 
da Saúde. Isso signifi ca que a 
maioria das pessoas infectadas 
sequer sabe que está doente, que 
dirá ser diagnosticada. Essa ca-
racterística difi culta a contenção 
da doença, pois se o infectado 
não é diagnosticado, não é pos-
sível isola-lo e ele irá espalhar 
o problema sem nem saber dis-
so. Diante disso, a única forma 
de reduzir o risco de infecção é 
manter distância de outras pesso-
as. E é exatamente esse o signi-
fi cado de distanciamento social: 

fi car longe o sufi ciente de outras 
pessoas para que o coronavírus – 
ou qualquer patógeno – não possa 
se espalhar. É por isso que esta-
belecimentos, escolas e universi-
dades foram fechados e eventos 
acabaram cancelados.

O Ministério da Saúde recomen-

da manter uma distância de 2 me-
tros de distância de outras pessoas. 
Mas isso nem sempre é possível. 
De qualquer forma, a distância 
segura, segundo especialistas em 
saúde é de, no mínimo, 1,5 metro. 
Também signifi ca não tocar em ou-
tras pessoas, o que inclui apertos 

de mão, abraços, beijos e rela-
ções sexuais. O toque físico é a 
maneira mais provável de uma 
pessoa pegar o vírus e a maneira 
mais fácil de espalhá-lo, por isso, 
neste momento a maior demons-
tração de carinho que você pode 
dar para alguém querido é fi car 
longe dela. O distanciamento so-
cial nunca vai impedir 100% das 
transmissões, mas, seguindo es-
sas regras simples, é possível re-
duzir consideravelmente a velo-
cidade de propagação. Portanto, 
combater o vírus está ao alcance 
de nós mesmos. Se cada um fi zer 
a sua parte, será possível.

E se você está se perguntando 
qual é o risco de não respeitar essas 
recomendações? Simples. O nú-
mero de casos vai aumentar expo-
nencialmente, de forma desenfrea-
da e em pouco tempo. O sistema de 
saúde fi cará sobrecarregado e não 
terá condições de atender todas as 
pessoas necessitadas, implicando 
em mais mortes e sofrimento.

“Ouçam, meus 
fi lhos, a instrução 
de um pai; estejam 
atentos e obterão 
discernimento”. 

Provérbios 4:1

“Não abandone 
a sabedoria, e ela 
o protegerá; ame-
-a, e ela cuidará de 
você”.

Provérbios 4:6

“Todas as mi-
nhas palavras são 
justas; nenhuma 
delas é distorcida 
ou perversa”.

Provérbios 8:8

“Filho meu, não te 
esqueças da minha 
lei, e o teu coração 
guarde os meus man-
damentos”.

Provérbios 3:1

“Para fazeres o teu 
ouvido atento à sabe-
doria; e inclinares o 
teu coração ao enten-
dimento”;

Provérbios 2:2

“Balança enganosa 
é abominação para 
o SENHOR, mas o 
peso justo é o seu 
prazer”.

Provérbios 11:1



Edição nº 590 • 26 de Março • 2020

10 Publicação

ATO DA MESA Nº 01/2020

19 de março de 2020

A MESA DIRETORA, no uso de suas atribuições legais e regimentais, com fundamento no art. 17, II e VII, do Regimento 

Interno,

CONSIDERANDO que a doença COVID-19, causa pelo Coronavírus SARS-CoV2, foi classificada pela Organização Mun-

dial de Saúde – OMS como uma pandemia;

CONSIDERANDO a alta capacidade de contágio e propagação do vírus;

CONSIDERANDO os recentes protocolos emitidos pelo Ministério da Saúde e pela Organização Mundial de Saúde; 

CONSIDERANDO o teor da Lei Federal nº 13.979, de 6 de fevereiro de 2020; 

CONSIDERANDO o contido na Portaria nº 356, de 11 de março de 2020, do Ministério da Saúde; 

CONSIDERANDO o contido no Decreto nº 4.230, de 16 de março de 2020, do Governo do Estado do Paraná;

CONSIDERANDO a necessidade da adoção de medidas imediatas visando a contenção da propagação do vírus,

R E S O L V E:

Art. 1° Este Ato dispõe sobre medidas temporárias a serem adotadas, no ambito da Câmara Municipal de Flor da Serra do 

Sul, para minimizar a propagação do Covid-19.

Art. 2º Fica suspensa a presença de público durante as sessões ordinárias desta Casa de Leis, pelo prazo de 30 dias a contar 

da publicação deste Ato, que poderá ser prorrogado mediante Decreto expedido pelo Presidente.

Art. 3º O cidadão que desejar ter acesso presencial as sessões ordinárias deverá apresentar solicitação justificada, com ante-

cedência minima de 3 horas do horário previsto para realização da sessão, ou seja, até as 16:00hs, através do endereço eletronico 

camara@flordaserradosul.pr.leg.br.

Art. 4º Fica suspensa, no prazo previsto no art. 2º, deste Ato, a realização nas dependências da Câmara Municipal de eventos 

coletivos não diretamente relacionados às atividades legislativas do Plenário, não se podendo realizar audiências públicas e 

sessões solenes.

Art. 5º Sem qualquer prejuízo administrativo, o Presidente poderá conceder regime de trabalho remoto ou escalas diferencia-

das de trabalho e adoções de horários alternativos nas dependências da Câmara Municipal.

§1º É obrigatório o trabalho remoto aos servidores com doenças crônicas, problemas respiratórios, gestantes e lactantes, 

àqueles acima de 60 (sessenta) anos, e a todos aqueles atualmente classificados como integrantes de grupos de riscos, ou que 

assim venham a ser classificados.

§2º O servidor que apresentar quaisquer dos sintomas do COVID-19, mediante simples comunicação ou constatação, deverá 

realizar trabalho remoto no prazo de 14 (quatorze dias), sem prejuízo de eventual licença médica que necessite.

§3º O Vereador que apresentar quaisquer dos sintomas do COVID-19, mediante simples comunicação ou constatação, deverá 

se ausentar das sessões, sendo a falta considerada justificada.

§4º Na impossibilidade técnica e operacional de conceder trabalho remoto aos servidores relacionados nos parágrafos ante-

riores, os mesmos deverão ser afastados de suas atividades sem prejuízo da remuneração.

Art. 6º Ficam suspensas, no prazo previsto no art. 2º, deste Ato, as viagens de servidores e de vereadores, a serviço da Câmara 

Municipal de Flor da Serra do Sul, em todo territorio nacional ou no exterior.

Art. 7º Recomenda-se aos servidores e vereadores, bem como a população em geral, que sigam os protocolos de saúde, 

evitando aglomerações, praticando atos de higienização e não deslocando-se a outros municípios.

Art. 8º Recomenda-se aos servidores e vereadores, bem como a população em geral, que se deslocarem a municípios/países 

onde já existam casos confirmados de Covid-19, que permaneçam em isolamento domiciliar voluntário pelo prazo de 7 dias, 

independentemente da apresentação de sintomas.

Art. 9° A Direção da Câmara Municipal deverá disponibilizar imediatamente a todos os frequentadores da Casa o uso de 

álcool gel (minimo de 60º) e papel toalha.

Art. 10 A Mesa Diretora pode estabelecer outras medidas preventivas que entender pertinentes e necessárias, inclusive com a 

redução e/ou proibição temporária de pessoas que podem permanecer simultaneamente em ambiente de uso coletivo.

Art. 12 As medidas descritas no presente Ato têm a vigência de trinta dias contados a partir da sua publicação, podendo este 

prazo ser prorrogado por decisão da Mesa Diretora.

Gabinete da Presidência, 19 de março de 2020.

Moacir Fernades de Oliveira Leocyr F. Castelli

Nereu CeratiSedinei da X. da Rosa

 Presidente Vice-Presidente

2° Secretário1º Secretário

Portaria 003/2020

Concede Férias para Servidora Pública

MOACIR FERNANDES DE OLIVEIRA, Presidente da Câmara Municipal de Flor da Serra do Sul – Paraná, no uso de 

suas atribuições legais que lhe são conferidas por lei:

RESOLVE:

Art. 1º - Conceder, para a Servidora Publica Municipal, Sra. JOZELI DE LARA WILLY, lotada do cargo efetivo de 

AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS, N 01 , código 41, Férias de 20 (vinte) dias à partir do dia 20 de março de 2020, sendo 10 

dias correspondente ao período aquisitivo 04/01/2018 a 03/01/2019 e 10 dias correspondente ao período aquisitivo 04/01/2019 

a 03/01/2020, devendo retornar as suas atividades em 09 de abril de 2020. 

Art. 2º - Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Flor da Serra do Sul, 19 de março de 2020.

MOACIR FERNANDES DE OLIVEIRA

Presidente 

Estado do Paraná

Câmara Municipal de Vereadores de Flor da Serra do Sul

Extrato de Primeiro Termo Aditivo ao Contrato n.° 001/2019

TERMO ADITIVO N.° 001/2020

CONTRATANTE: Câmara de Vereadores de Flor da Serra do Sul

CONTRATADA: Empresa Editora Sentinela do Oeste Ltda ME.

DO PRAZO DE VIGÊNCIA: O prazo de vigência, constante nas Clausula Segunda do Contrato Originário, fica prorrogado até 

o dia 31 de março de 2021.

DO VALOR: O valor, constante na Cláusula Terceira, em decorrência do aditivo de prazo, pelo período legal de mais um ano, 

que corresponde a um acréscimo de R$ 35.160,00 (trinta e cinco mil, cento e sessenta reais), passando o valor global do contrato 

originário a ser de R$ 70.320,00 (setenta mil, trezentos de vinte reais). 

FUNDAMENTO: Processo Licitatório 01/2019 na Modalidade Pregão Presencial n° 01/2019 de 08 de março de 2019, Contrato 

n° 001/2019.

DECRETO Nº 002/2020

Dispõe sobre as medidas para enfrentamento da emergência de saúde pública decorrente do coronavírus – COVID19, 

no âmbito do Poder Legislativo de Flor da Serra do Sul/PR, em complementação ao disposto no Ato da Mesa n.º 01/2020.

O PRESIDENTE DA CÂMARA DE VEREADORES DE FLOR DA SERRA DO SUL, Estado do Paraná, no uso de suas 

atribuições legais,

CONSIDERANDO o contido no art. 3º da Lei Federal nº 13.979, de 6 de fevereiro de 2020;

CONSIDERANDO a pandemia do COVID-19 (Coronavírus) e os recentes protocolos emitidos pelo Ministério da Saúde e pela 

Organização Mundial de Saúde;

CONSIDERANDO a necessidade da adoção de medidas imediatas visando a contenção da propagação do vírus em resposta à 

emergência de saúde pública prevista no art. 3º da Lei Federal nº 13.979, de 6 de fevereiro de 2020;

CONSIDERANDO o disposto nos Decreto Municipal n.º 11/2020, de 18 de março de 2020, e o disposto no Decreto Municipal 

n.º 13/2020 de 20 de março de 2020;

DECRETA:

Art. 1°  Este Decreto dispõe sobre medidas temporárias a serem adotadas, no ambito da Câmara Municipal de Flor da Serra do 

Sul/PR, para minimizar a propagação do Covid-19.

Art. 2º  Fica suspensa todas as sessões ordinárias desta Casa de Leis, a partir do dia 26 de março até 03 de abril de 2020, que 

poderá ser prorrogado mediante Decreto expedido pelo Presidente.

Art. 3º Havendo necessidade de apreciação de materias urgentes poderá ser convocado sessão extraordinaria a qualquer mo-

mento. 

§1º Nas sessões extraordinárias somente serão admitida a presença dos vereadores e servidores da Câmara Municipal de Flor da 

Serra do Sul/PR, estes em número reduzido visando apenas a realização dos atos necessários para a realização da referida sessão.

§2º As Comissões de Finanças e Orçamento e Redação e Justiça poderão realizar as reuniões virtualmente, sendo que as conclu-

sões e pareceres serão devidamente assinados por ocasião da realização da sessão extraordinária.

Art. 4º Ficam suspensas todas atividades administrativas da Câmara de Vereadores de Flor da Serra do Sul/PR, em caso de neces-

sidade as atividades serão realizadas em regime de trabalho remoto, na impossibilidade da atividade ser realizada de forma remota, 

o servidor responsável poderá ser convocado pelo prazo estritamente necessário para a realização da mesma.

Art. 5° As medidas descritas no presente Decreto têm a vigência até do dia 03 de abril de 2020, podendo ser prorrogado por 

decreto do Presidente.

Câmara Municipal de Vereadores de Flor da Serra do Sul/PR, 23 de março de 2020.

MOACIR FERNANDES DE OLIVEIRA

  Presidente

Continuidade do transporte de trabalhadores
Ainda na se-

mana passada, 
a prefeitura 
de Palma Sola 
publicou o de-
creto 057/2020 
onde ficavam 
suspensos du-
rante o perío-
do de vigência 
da quarentena 
decretada pelo 
Governo Es-
tadual, os 
contratos ad-
minis t ra t ivos 
que possuíam 
como objeto 
a circulação de veículos 
de transporte coletivo 

urbano municipal, inter-
municipal e interestadual 

de passageiros. 
Disposto este 
que foi revogado 
através do decre-
to 058/2020, que 
passa a autori-
zar o fretamento 
para transporte 
de funcionários 
das empresas e 
indústrias cuja 
atividade este-
ja autorizada ao 
f u n c i o n a m e n t o 
conforme o De-
creto Estadual 
515/2020. A libe-
ração foi conce-

dida ao município pelo 
Ministério Público.
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Geral

Prateleiras cheias para os próximos dias 
Realizamos uma pesquisa nos supermercados próximos do Sentinela e concluímos que não faltará mercadoria

Região 

Sacos com papel higiênico 
para lá, reposição de frutas 
e verduras para cá e caixas 

e mais caixas espalhadas pelos corre-
dores. Este tem sido o cotidiano mo-
vimentado de alguns supermercados 
em Palma Sola e Flor da Serra do Sul 
na última semana. Com medo de que 
em suas cidades, que já decretaram 
quarentena, faltasse alimentos, mui-
tos munícipes têm feito suas compras 
e isso fez com que os supermercados 
intensificassem os estoques.

A influência da pandemia do coro-
navírus chegou a todos os setores. Na 
economia, a insegurança com a falta 
de comida tem feito com que os con-
sumidores corressem aos supermer-
cados para garantir o estoque dentro 
de casa, com o objetivo de preven-
ção. Por isso, os estabelecimentos 
sentiram o aumento da demanda nos 
últimos dias. 

“Tenho família para alimentar” 
Essa foi a frase mais usada por 

munícipes não só dessas cidades mas 
de toda a região, que estavam com 
medo da falta de alimentos em suas 
cidades. Entre as caixas no chão e 
prateleiras, os produtos mais com-
prados foram: papel higiênico, frutas, 

carnes, verduras, laticínios, tempe-
ros, bebidas e materiais de limpeza e 
higiene. Nas padarias destacavam-se 
a grande demanda na produção de 
pães, cucas e outros produtos: como 
doces e bolachas. 

“A situação vai piorar e é bom se 
preparar”

Esta também foi uma das frases 
mais usadas nos últimos dias. Se-
gundo muitas pesquisas na internet, 
inclusive do Datafolha e Ibope, a 
preocupação das grandes cidades e 
dos grandes supermercados é a para-
lização das indústrias de alimentos, e 
em municípios pequenos como o de 
Palma Sola, essa preocupação tam-
bém encontra-se. No mercado Rush 
por exemplo, a preocupação é que os 
caminhões parem de transportar os 
alimentos e que comece a faltar os 
produtos. Já no mercado Aparecida, 
a preocupação é referente ao frigo-
rífico, pois é possível que não haja 
mais o recebimento desse produto, 
ocasionando a sua possível falta nos 
próximos dias. 

Sem motivo para alarde 
Nos primeiros dias da exibição do 

novo coronavírus, o medo rondou as 
cidades, fazendo com que o número 
de vendas e de pessoas nos super-

mercados triplicasse e que todos os 
compradores saíssem com os cari-
nhos cheios. Já nos últimos três dias 
antes do fechamento dessa edição 
na terça-feira, o número de pessoas 
circulando nos mercados diminuiu, 
cerca de 70%.

Para o mercado Rebelatto de Pal-
ma Sola, o medo dos munícipes foi 
no início, mas logo que perceberam 
as prateleiras cheias a população se 
tranquilizou. “As pessoas estavam 
apavoradas, mas depois, assistindo 
e lendo as notícias sobre a situação 
dos mercados e dos estoques, logo 
se acalmaram e viram que não era 
necessário todo esse alarde”, destaca 
Rosane Rebelatto.

No mercado Alfa, o aumento das 
vendas foi registrado nos dois pri-
meiros dias após a divulgação do 
decreto n° 515, de 17 de março, vin-
do do Governo do Estado. Mas nos 
últimos dias, a tranquilidade em ver 
as prateleiras cheias fez com que 
diminuísse a preocupação dos mu-
nícipes. O mesmo foi registrado no 
supermercado Dalle Laste.

Garantir as mãos limpas
O álcool em gel está cada vez mais 

difícil de encontrar. Em todos os mer-

cados a primeira falta registrada foi 
desse produto. Além da grande procu-
ra pelo álcool comum, que ainda pos-
suí nos estoques. Entre os cuidados 
necessários para a redução do risco de 
infecção do coronavírus, está o uso do 
álcool em gel, mas por estar em falta 
em praticamente todos os mercados e 
farmácias, é indicado que as pessoas 
lavem as mãos várias vezes aos dias 
com água e sabão por pelo menos 20 
segundos. O certo é lavra as mãos a 
cada duas horas ou sempre que che-
gar da rua. Por mais que o álcool não 
esteja disponível no momento, existe 
outras formas de prevenção. 

Mercados abastecidos 
As caixas semiabertas no chão, 

cena presente em todos os mercados, é 
sinal do reabastecimento das pratelei-
ras. Todos aumentaram a quantidade 
e a frequência do abastecimento, em 
especial dos produtos mais procura-
dos. Em Flor da Serra do Sul, foram 
procurados os supermercados Moroni 
e Perotoni, e os dois destacaram estar 
com seus estoques abastecidos e não 
haver tendência da falta de produtos 
para os próximos dias. O mesmo foi 
destacado pelos supermercados pro-
curados em Palma Sola. 

Dentre as orientações referentes a 
esse movimento vindo dos muníci-
pes, que para muitos não é considera-
do equivocado, destacam-se a calma 
que todos devem ter em relação as 
suas compras, e, para que nada fique 
em falta nas prateleiras sem necessi-
dade, é preciso que todos façam as 
compras aos poucos, a cada dia. E 
que não haja o acumulo em horários 
de pico. Como ainda não foi registra-
do nenhum caso de desabastecimen-
to, exceto do álcool em gel, o pedido 
é para que os munícipes fiquem tran-
quilos, pois as prateleiras não ficarão 
vazias nos próximos dias e se ficar, 
demorará a acontecer. 

Recomendações precisas 
Os especialistas recomendam a 

“etiqueta respiratória” para evitar 
a transmissão: cobrir a boca com a 
manga da roupa ou braço em caso 
de tosses e espirros e sempre lavar 
as mãos. Para quem trabalha em 
pontos como mercados, padarias, 
farmácias e muitos outros, é reco-
mendado que exista a higienização 
necessária. Caso haja algum caso 
suspeito em algum tipo de meio 
de transporte, é recomendado usar 
máscara cirúrgica.

ASO/Fernando Wazen

ASO/Fernando Wazen
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stensiva 
segurança

Ostensiva Segurança, 
sempre usando a 
tecnologia do futuro para 
proteger o nosso presente!
(Família)

(49)99190-3825
(49)3655-1851

Palma Sola - Av. Crestani (49) 3652-0021

Produtos de QUALIDADE 
pra você e sua família.
Produtos de QUALIDADE 
pra você e sua família.

Aulas à distância para os alunos da rede pública
Uma resolução aprovada permite que o governo de Santa Catarina possa promover atividades não presenciais aos alunos

Região

Uma resolução aprovada 
na semana passada pelo 
Conselho Estadual de 

Educação (CEE) permite que o go-
verno de Santa Catarina possa pro-
mover atividades não presenciais 
aos alunos da rede pública por con-
ta da suspensão das aulas determi-
nada pelo governador Carlos Moi-
sés para enfrentamento do novo 
coronavírus. Na prática, a autori-
zação permite que a secretaria de 
Educação contabilize os trabalhos 
não presenciais com estudantes no 
calendário letivo de 2020.

Segundo o secretário da pasta, 
Natalino Uggioni, os servidores já 
trabalham para organizar como as 
aulas vão ser colocadas em práti-
ca. Ele lembra das limitações de 
estrutura e tecnologia de algumas 

famílias, que precisam ser levadas 
em conta. “Precisamos conhecer 
a realidade dos nossos estudan-
tes para saber dos nossos 540 mil 
alunos quem tem computador e 
internet em casa, e isto não é a re-
alidade de 100%. Então, qualquer 
solução que a gente pense, preci-
samos levar isso em consideração. 
O que temos nas casas, é o celular. 
Também temos rádio e televisão 
chegando em todas as casas”, des-
taca o secretário.

Uggioni ainda lembra que a aula 
à distância requer um material di-
ferenciado daquele usado na ativi-
dade presencial. Nestes primeiros 
15 dias de paralisação das aulas, 
o período será contabilizado como 
recesso. Até lá a secretaria vai de-
senhar o modelo de ensino à dis-
tância para ser aplicado enquanto 
as atividades não são normalizadas 

por conta do novo coronavírus. 
“Estamos trabalhando com todas as 
variáveis. É uma operação comple-
tamente diferente, mas haveremos 
de transpor esse período da melhor 
forma possível com o empenho e 
participação de todos”, continua. 

Como será
Na prática, as instituições ou re-

des do ensino sistema estadual de 
educação deverão fazer um registro 
detalhado das atividades realizadas 
fora da escola, mantendo arquiva-
das as comprovações que demons-
tram suas realizações para que as 
atividades possam compor carga 
horária e dias letivos de atividade 
escolar obrigatória a depender da 
extensão da suspensão das aulas 
presenciais durante o presente pe-
ríodo de emergência.

No entendimento do conselho, a 

reorganização dos calendários es-
colares em todos os níveis, etapas 
e modalidades de ensino deve ser 
feita pelas instituições ou redes de 
ensino, assegurando que a eventual 

reposição de aulas ou realização de 
atividades escolares não presenciais 
no período de suspensão de ativida-
des presenciais nas instituições de 
ensino possam ser realizadas.

A aula à distância requer um material diferenciado daquele usado presencialmente

Ilustrativa

Novos horários de atendimento em Palma Sola

Os funcionários do Hospital de São José do Cedro também aderi-
ram à campanha “Nós estamos aqui por você, fi que em casa por nós”.

Modifi cações para receber pacientes

Com o intuito de preservar a 
saúde daqueles que procuram aten-
dimento, a Unidade Básica de Saú-
de- UBS de Palma Sola recebeu 
algumas modifi cações para receber 
os pacientes para o atendimento. 
No bloco 01 estão sendo atendidos 
urgências e emergências. No bloco 
02, onde há os consultórios médi-
cos, são atendidos somente casos 
suspeitos do coronavírus. De acordo 
com a secretária Débora Prevedello, 
antes do paciente ser atendido é feito 
um questionário e avaliado os sinto-
mas, se for considerado inicialmente 

como suspeito, é atendido nessa ala. 
Senão, encaminhado para o bloco 
01. A secretária pede aos palmasso-
lenses que procurem o Posto de Saú-
de somente em casos de emergência, 
já que o ambiente é mais suscetível 
a transmissão de doenças. A sala de 
vacinas segue normalmente, sendo 
sua localização estratégica para evi-
tar a entrada no posto. Nessa segun-
da-feira, 23, iniciou a campanha de 
vacinação contra a gripe, a secretaria 
montou uma barraca fora da Unidade 
de Saúde para receber os idosos, pú-
blico mais vulnerável ao COVID-19.

Evitem chamar 
a guarnição

O Corpo de Bombeiros de São 
José do Cedro pede para que as 
pessoas evitem chamar a guarni-
ção em casos de transporte para 
unidades de saúde. A informação 
é do bombeiro militar, Daniel 
Massarotte. De acordo com ele, as 
guarnições estão adotando algu-
mas medidas no serviço de aten-
dimento operacional neste perí-
odo de combate ao COVID-19. 
O bombeiro frisou que agora o 
direcionamento é para os esforços 
de atendimento Pré Hospitalar. 
“Estamos solicitando às pessoas 
que evitem chamar os bombeiros 
para casos de apoio e transporte 
para as unidades de saúde. Isso 
tem em vista evitar a contamina-
ção, e também não inchar o sis-
tema público de atendimento”, 
salienta Daniel complementando 
que o protocolo, quando acionado 
obriga o bombeiro a encaminhar 
para o serviço médico de urgência 
e emergência as pessoas.



13

Edição nº 590 • 26 de Março • 2020

Informativo da Prefeitura Municipal de Palma Sola

Município no enfrentamento ao COVID-19
Assim como o governo estadual, o município de Palma Sola também tomou medidas rápidas para auxiliar no controle do vírus.

Na última semana os palmas-
solenses sentiram a rotina 
mudar drasticamente. Da 

noite para o dia um decreto do governo 
do estado determina uma quarentena, 
inicialmente pelo período de sete dias. 
O motivo: Frear a transmissão e conta-
minação do coronavírus. Antes só visto 
na China e em países da Europa, agora 
realidade do Brasil. Como em um pas-
se de mágica, fechamentos de serviços 
não essenciais, escolas e mudanças no 
sistema de saúde do município.

Assim como o governo estadual, o 
município de Palma Sola também to-
mou medidas rápidas, sendo um dos 
primeiros da região a fazer mudanças 
para auxiliar no controle do vírus. O 
visual da cidade está como em todo o 
país, ruas vazias, comércio e escolas 
fechadas, todos contribuindo e respei-
tando as orientações do governo.

 A Prefeitura Municipal precisou 
também fazer mudanças nos servi-
ços prestados:

Setor administrativo da prefeitura:
Atendimento ao público foi inter-

rompido, os servidores trabalham 
internamente, de portas fechadas, 
ou por home offi  ce (de casa). O 
tradicional chimarrão também foi 
suspenso, sendo servido em todas 
as repartições públicas municipais 
apenas água e café, ambos em co-
pos plásticos. 

Secretaria de Agricultura e Meio 
Ambiente

Apenas os serviços prestados di-
reto ao produtor foram suspensos, 
como, por exemplo, blocos e agen-
damentos de serviços presenciais, 
sendo necessário realizar por telefo-
ne no 3652-3220. Os demais serviços 
continuam normalmente.

Secretaria de Educação
As aulas foram suspensas desde a 

última quinta-feira, 19, pelo período 
de 30 dias. Os servidores da pasta tam-
bém estão suspensos temporariamente. 
Os trabalhos administrativos ocorrem 
internamente na secretaria. No espor-
te, todos os campeonatos municipais 
foram suspensos, assim como todas as 
escolinhas municipais e treinamentos 
de rendimento.

Secretaria de Saúde
A secretaria de Saúde é a principal 

no enfrentamento ao COVID-19. Fo-
ram realizadas diversas mudanças para 
preparar a Unidade Básica aos atendi-
mentos de possíveis infectados pelo 
vírus. A partir de agora o atendimento 
será realizado das 7h30 às 18h, sem 
fechar ao meio-dia. Outra medida é a 
alteração do fl uxo ambulatorial, divi-
dindo as equipes de Estratégia Saúde 
da Família (ESF) da seguinte forma: 

Equipe 01: atendimento à pacientes 
sintomáticos respiratórios.

Equipe 02: atendimento de pacientes 
(urgência/emergência) não relaciona-
dos a problemas respiratórios.

Equipe 03: permanece em casa

Passados sete dias, reveza
Foram suspensos também todos os 

agendamentos de exames, consultas 
e demais procedimentos eletivos, tan-
to no município – Unidade Básica de 
Saúde (UBS) –quanto os encaminha-
dos para outros locais pactuados e/ou 
pelo CIS/AMEOSC. Ficam mantidos 
somente os casos de oncologia, gesta-
ção de alto risco, os casos graves e as 
urgências ou emergências para os Tra-
tamento Fora de Domicilio.

Além disso, foram feitas modi-
fi cações para receber os pacientes. 
No bloco 01 estão sendo atendidos 
urgências e emergências. No bloco 
02, onde há os consultórios médicos, 
são atendidos somente casos suspei-
tos do coronavírus. De acordo com a 
secretária Débora Prevedello, antes 
da pessoa ser atendida, é feito um 
questionário e avaliado os sintomas, 
se for considerado inicialmente como 
suspeito, é atendido nessa ala. Senão, 
encaminhado para o bloco 01. 

Secretaria de Assistência Social
Foram suspensos todos os grupos 

realizados pelo setor do social. No mo-
mento a secretaria trabalha internamen-
te. Os servidores estão confeccionando 

lençóis descartáveis, caso seja necessá-
rio o uso nos casos suspeitos ou confi r-
mados da doença. 

Secretaria de Infraestrutura e 
Obras

Seguem os serviços essências que 
são realizados pela pasta. Durante a 
semana o secretário estará se reunin-
do com o prefeito para defi nir a situ-
ação do trabalho nos próximos dias. 
Os trabalhadores acima dos 60 anos 
ou com algum problema de saúde, 
foram dispensados. 

As medidas permanecerão até 
perdurar o estado de emergência de-
vido a pandemia do Coronavírus. As 
informações são referentes a última 
segunda-feira, 23, no fechamento 
do informativo, podendo até a circu-
lação do jornal ter modifi cações. A 
Administração Municipal pede que 
a população siga as recomendações 
e fi que em casa, pede também que 
procurem o Posto de Saúde somente 
em casos graves para evitar entrar em 
contato com ambientes mais suscetí-
veis a doença.

Os servidores da Unidade Básica de Saúde - UBS também aderiram 
à campanha “Nós estamos aqui por você, fique em casa por nós”.

Vice-prefeito faz visita à capital do estado
Agenda ocorreu antes da decretação da quarentena devido ao coronavírus

No início do mês de março o 
vice-prefeito Moacir San-
sigolo e a secretaria de Pla-

nejamento Elizete Vissoto estiveram 
cumprindo agenda em Florianópolis. 
Objetivo foi de entregar pedidos de 
recursos para os deputados estaduais e 
também de verifi car a situação de ou-
tros projetos que estão em andamento. 

De acordo com a secretaria Elizete, 
foi visitado o gabinete de deputados 
de diversos partidos para solicitar a 
destinação de emendas para o muni-
cípio. Além disso, estiveram na Fun-
dação Nacional de Saúde- FUNASA 
e Secretaria de Desenvolvimento 
Sustentável para tratar sobre projetos 
que estão em andamento. “Entre eles, 
o projeto para a Estação de Tratamen-
to de Água- ETA da Linha Brasil, 
onde voltamos bem animados, pois 
o convênio saiu e falta agora apenas a 
liberação pelo governo estadual. Esse 
convênio já é uma realidade, estamos 
mais perto de realizar esse sonho que 
não é apenas da comunidade, mas 
também da administração, haja vis-

to que são mais de 20 anos que essa 
localidade sofre com o abastecimento 
de água”, comemora. 

Elizete salienta que estiveram tam-
bém tratando sobre o Centro Inte-
grado de Lazer do bairro Palmares, 
convênio no valor de R$ 190 mil do 
ex-deputado Gelson Merisio-PSD e 
que foi destinado ao município. Inclu-
sive o convênio já foi assinado e agora 
também espera apenas a liberação do 
governo do estado. “Agradecemos 
ao Merisio, mas também a deputada 
Marlene Fengler que ajudou no que 
foi possível para que essa liberação 
ocorresse. Também agradecemos ao 
vereador Marcio Sansigolo que foi o 
mentor desse pedido”, enfatiza. 

O vice-prefeito Moacir agrade-
ce ao ex-deputado Cesar Valduga 
pela destinação de R$ 170 mil para 
a construção da ETA da linha Brasil. 
“Muito obrigado deputado, sabemos 
o quanto a comunidade espera por 
essa construção, fi camos felizes de 
poder contar com o auxílio de políti-
cos que também estão preocupados 

em melhorar a qualidade de vida das 
pessoas. Além desse recurso, também 
estaremos investindo um grande valor 
de recursos da própria administração 
para construir a Estação de Tratamen-
to de Água- ETA, esperamos que nos 

próximos dias consigamos dar anda-
mento ao processo”. Moacir agradece 
ainda o vereador Marcio Sansigolo 
pela solicitação da emenda para o 
Centro Integrado do bairro Palmares.

O vice e a secretária avaliam como 

positiva a viagem e os contatos reali-
zados. Importante salientar que eles 
estiveram cumprindo a agenda na 
capital antes da quarentena que foi 
decretada no estado, estando os dois 
com a saúde em bom estado.
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Redução de juros e pausa 
em contratos de crédito
O objetivo é reduzir os impactos frente ao cenário de queda no índice de produtividade 
econômica causados pelo coronavírus

Região

A Caixa Econômica Fede-
ral anunciou na semana 
passada novas medidas 

de enfrentamento ao coronavírus. 
Segundo o banco, o objetivo é re-
duzir os impactos frente ao cená-
rio de queda no índice de produti-
vidade e diminuição da atividade 
econômica, causados pelas ações 
de contenção e temor à propaga-
ção do coronavírus.

Concomitante à queda da 
taxa básica de juros, o banco 
informou que reduziu as taxas 
de juros de linhas de crédito e 
ofereceu pausa por até 60 dias 
para contratos de pessoa física 
e jurídica, inclusive contratos 
habitacionais. A pausa nos con-
tratos já havia sido anunciada 
pela Federação Brasileira de 
Bancos (Febraban) e é válida 
para os cinco maiores bancos 
do país: Banco do Brasil, Bra-
desco, Caixa Econômica Fede-
ral, Itaú Unibanco e Santander.

O presidente da Caixa, Pedro 
Guimarães, afirmou que a Caixa 
tem condições de ampliar a ofer-
ta de crédito, no atual momento 
de crise. “Temos tanto dinheiro 

para empresar e base de capital 
para suportar esse crescimento 
do crédito. Essas medidas foram 
pensadas e estamos muito tran-
quilos. Temos foco em micro e 
pequenas empresas, na pessoa 
física e nos hospitais, em espe-
cial as santas casas”, destacou.

Pessoas físicas
Para as pessoas físicas, há a 

possibilidade de pausa de até 60 
dias nas operações parceladas de 
crédito pessoal. O banco também 
anunciou a ampliação das linhas 
de crédito consignado, incluindo 
as linhas para aposentados e pen-
sionistas do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS). Outra 
medida é a redução de taxa de 
juros nas linhas de crédito pesso-
al: crédito consignado a partir de 
0,99% ao mês, penhor a partir de 
1,99% ao mês e crédito direto ao 
consumidor (CDC), a partir de 
2,17% ao mês.

Há ainda a disponibilização 
gratuita do cartão virtual de 
débito Caixa aos mais de 100 
milhões de correntistas e poupa-
dores, que possibilita compras 
online nos sites de e-commerce. 
O cliente pode habilitar o uso do 

cartão diretamente no Internet 
Banking. “A Caixa está focada 
em oferecer para os seus clien-
tes soluções tecnológicas para a 
necessidade de ir pessoalmente 
a agência seja menor”, afirmou 
Guimarães ressaltando que a 
Caixa também permitirá a re-
novação do contrato de penhor 
diretamente no site do banco e 
canal telesserviço, evitando a 
necessidade de o cliente compa-
recer a uma agência bancária

Empresas
A Caixa dará apoio às micro 

e pequenas empresas, com re-
dução de juros de até 45% nas 
linhas de capital de giro, com 
taxas a partir de 0,57% ao mês. 
A carência de até 60 dias nas 
operações parceladas de capital 
de giro e renegociação também 
é válida para essas empresas. 
Também foram disponibilizadas 
linhas de crédito especiais, com 
até seis meses de carência, para 
empresas que atuam nos setores 
de comércio e prestação de ser-
viços, mais afetadas pelo mo-
mento atual. Segundo a Caixa, 
as linhas de aquisição de máqui-
nas e equipamentos estão com 

taxas reduzidas e até 60 meses 
para pagamento.

Habitação
Para contratos habitacionais 

de pessoa física, os clientes po-
derão solicitar a pausa estendida 
de até duas prestações pelo apli-
cativo Habitação Caixa, sem a 
necessidade de comparecimento 
às agências. Empresas também 
poderão solicitar pausa esten-
dida de até duas prestações em 
seus contratos habitacionais.

Santas casas
Serão liberados mais R$ 3 bi-

lhões em orçamento em linhas 
destinadas a santas casas e hos-
pitais filantrópicos que prestam 
serviço ao Sistema Único de 
Saúde (SUS), para reestrutura-
ção de dívidas e novos recursos. 
Segundo o presidente, o total 
desse tipo de financiamento su-
birá de R$ 75 bilhões para R$ 78 
bilhões. A taxa de juros dos fi-
nanciamentos serão de 0,80% ao 
mês para prazos de até 60 meses 
(redução de 14%). E para até 120 
meses, a taxa será 0,87% ao mês 
(redução de 23%). Também ha-
verá carência de até seis meses.

R$ 9,9 milhões em sobras para associados
O Sicoob São Miguel irá distribuir 60% das sobras disponíveis a partir de abril 

Região

A agência do Sicoob São Mi-
guel está encerrando o ciclo 
de pré-assembleias e no úl-

timo dia 14, promoveu a assembleia 
geral referente a prestação de contas do 
exercício de 2019 e dentre os assuntos 
retratados, o destaque foi dado em re-
lação a distribuição das sobras, onde 
será distribuído 60% do que estava dis-
ponível para a assembleia, totalizando 
R$ 9,9 milhões creditados em conta 
corrente para o associado a partir do dia 
1º de abril.

De acordo com o presidente do Si-
coob São Miguel, Edemar Fronchetti, 
a avaliação de 2019 foi de um ano ex-
traordinário. “Apresentamos na assem-
bleia o resultado de praticamente R$ 
44 milhões, mostrando que foi um ano 
extraordinário em termos econômicos, 
mas também em termos de crescimen-
to de agência, em crescimento interno 

da cooperativa, nos controles, na im-
plementação de políticas de sustentabi-
lidade da cooperativa”, enaltece.

Ele ressalta que além de todo o cres-
cimento econômico, 2019 foi um ano 
muito importante para os projetos so-
ciais que a cooperativa desempenha na 
comunidade em que atua. Um exemplo 
disso foi a ação social promovida em 
conjunto com as pré-assembleias. “Em 
cada município a presença do associa-
do poderia ser convertida em doação 
para entidades que realizam trabalhos 
sociais ou prestam serviços de extrema 
relevância para a comunidade, a exem-
plo das APAEs, hospitais e outras orga-
nizações do gênero”, continua. 

Além desse, foram realizados outros 
27 eventos de pré-assembleias nos três 
estados do Sul do Brasil. Conforme 
Edemir Benjamin Rinaldi, que é as-
sociado do município de São José do 
Cedro há mais de 10 anos e esteve no 
evento como um dos delegados repre-

sentativos, o Sicoob é uma entidade 
que cresce e tem responsabilidade de 
seus administradores. “Como delegado 
eu avalio muito os números apresen-
tados, e percebo que há uma evolução 
muito importante no sentido de cresci-
mento. Se a cooperativa seguir nesse 
ritmo eu pretendo continuar associado 

sim, pois há uma transparência na for-
ma de apresentação dos números. Falo 
aos associados que, se essa administra-
ção continuar trabalhando dessa for-
ma, o Sicoob só vai crescer”, destaca 
complementado que foi uma grande 
responsabilidade representar os asso-
ciados no evento.

Divulgação

Além do crescimento econômico, 2019 foi um ano importante para 
os projetos sociais que a cooperativa desempenha

Período de ca-
rência 

Mesmo em isolamento domi-
ciliar devido ao avanço do Co-
vid-19, os deputados estaduais 
catarinenses seguem traba-
lhando através das suas redes 
sociais para que sejam minimi-
zados os impactos desta crise 
na vida do cidadão catarinen-
se. De acordo com o deputado 
Mauricio Eskudlark (PL), uma 
das solicitações ao governador 
Carlos Moises foi de que não 
seja cortada a energia elétrica 
pela Celesc e água pela Casan 
em caso de inadimplência no 
período de isolamento e poste-
riormente. “Todos perderemos, 
o impacto econômico será 
enorme, porém primeiramente 
devemos pensar na saúde, fi-
zemos este pedido para tentar 
minimizar estes efeitos e trazer 
um pouco de tranquilidade às 
pessoas, durante a quarentena 
e se for preciso por 60 a 90 
dias posteriormente teremos a 
carência destas dividas”, es-
clareceu.

Estamos no ou-
tono

Desde sexta-feira estamos 
em nova estação, que deve ser 
de chuva mal distribuída e até 
abaixo da média climatológica 
em Santa Catarina. Conforme 
a Epagri/Ciram, diminuem as 
chuvas de verão. As frentes 
frias chegam com mais frequ-
ência ao Sul do Brasil sendo 
responsáveis pela maior parte 
da chuva em Santa Catarina, 
com média mensal variando de 
100 a 130 milímetros no Oeste. 
Em abril e maio, a chuva dimi-
nui ainda mais e a média men-
sal fica em torno de 100 a 170 
milímetros, no Estado. A chuva 
mais significativa no trimestre 
em Santa Catarina é causada 
pela passagem de frentes frias 
pelo litoral, com mais inten-
sidade no Oeste e Litoral. A 
temperatura estará próxima a 
acima da média climatológi-
ca em SC. No fim do verão e 
o início de outono massas de 
ar quente proporcionarão dias 
consecutivos com temperatura 
elevada, quentes e úmidos, tí-
picos da época do ano. No fim 
de março e em abril chegam 
às primeiras massas de ar frio, 
com temperatura baixa, forma-
ção de geada e nevoeiros. Em 
maio as massas de ar frio são 
mais intensas, com temperatu-
ra mais baixa e a formação de 
geada mais ampla, atingindo 
mais regiões do Estado.
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Polícia

Notícias policiais

Buffet de 
Massas

Última sexta 
do mês

�����������������������������ão José do Cedro/SC
(49)3643-0821, (49)9108-0286, (49)9151-3865

Macarrão alho e óleo
com bacon
Talharim a carbonara
Macarrão AL pesto

Tortei ao molho de nata
Canelone de ricota e nozes
Rondeli de presunto e queijo
Nhoque ao molho de quatro queijos
Lasanha bolonhesa, �ango, napolitana
Panqueca de chocolate com morango

Talharim Pia�o Bello
(moda da casa)

Deliciosas 
Opções

Briga termina 
com dois feri-

dos 
Por volta das 20h10 deste 

domingo, 22, uma ocorrência 
de ferimento por arma de fogo, 
foi registrada na Rua Francis-
co Boschi, Cidade Alta. Se-
gundo o corpo de bombeiros 
militar de Campo Erê, se trata-
va de um desentendimento fa-
miliar entre dois homens. Um 

deles, de 31 anos, apresentava 
ferimento perfurante no abdô-
men. Ele estava sentado em 
via pública, com sinais vitais 
estáveis, consciente e orien-
tado. Ele disse aos socorristas 
que havia sido atingido por 
uma arma de fogo calibre 22. 
A segunda vítima, de 30 anos, 
encontrava-se sentada em via 
pública, com sinais vitais es-
táveis, consciente e orientada, 
com odor etílico, apresentava 
sangramento e ferimento lace-

rante na região do supercílio 
direito. O homem disse que foi 
agredido com socos e chutes. 
Após realizado procedimentos 
cabíveis, os dois foram enca-
minhados ao hospital Santo de 
Antônio de Campo Erê.

Zero mortes 
nas rodovias 
Os acidentes com mortes nas 

rodovias de Santa Catarina 
reduziram a zero nos primei-
ros dias de quarentena para 

conter a propagação do novo 
coronavírus. De quarta-feira, 
18, quando começou a valer 
o decreto do governo estadu-
al com medidas para restringir 
a circulação de pessoas, até a 
manhã deste domingo, 22, não 
havia registro de vítimas fa-
tais nas estradas catarinenses. 
Nas rodovias federais, o últi-
mo acidente com morte acon-
teceu justamente na quarta, 
conforme dados disponibili-
zados pela Polícia Rodoviária 

Federal. Para efeito de com-
paração, na semana anterior, 
quando as medidas de restri-
ção ainda não vigoravam, 8 
pessoas morreram nas BRs 
de SC entre quarta-feira, 11, 
e domingo, 15, ainda confor-
me dados da PRF. Já nas ro-
dovias estaduais, até o início 
da manhã deste domingo, 22, 
o período sem mortes durava 
mais de quatro dias, conforme 
apontam os relatórios da Polí-
cia Militar Rodoviária.

Mais de mil presos são liberados em SC 
Segundo a Secretaria de Estado da Administração Prisional e Socioeducativa, 1.077 detentos foram soltos por conta do corona vírus 

Região 

A SAP (Secretaria de Es-
tado da Administração 
Prisional e Socioeducati-

va) anunciou a liberação de 1.077 
detentos em Santa Catarina. A me-
dida segue determinação do Poder 
Judiciário, em função da pandemia 
de coronavírus. A ação atinge in-
ternos próximos de progredir para 
o regime aberto, além de idosos e 
portadores de doenças crônicas. 

Conforme o governo do Esta-
do, os detentos começaram a ser 
soltos ao longo dos últimos dias, 
de forma gradativa. Logo após o 
decreto, que declarou estado de 
emergência no território catari-
nense, a Secretaria da Adminis-

tração Prisional decidiu suspen-
der as visitas nos presídios. Como 
consequência, o efetivo de segu-
rança foi reforçado nas unidades. 
De acordo com a Secretaria, a 
medida busca prestar eventual 
apoio às unidades prisionais. Em 
São Paulo, as medidas restritivas 
ocasionou rebeliões em pelo me-
nos quatro presídios. Mais de 1,3 
mil presos fugiram.

Saúde das pessoas privadas 
de liberdade

Dia 17, o Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) emitiu recomenda-
ção a tribunais e magistrados quan-
to à redução do fl uxo de ingresso 
no sistema prisional e socioeducati-
vo, bem como sobre a concessão de 
saída antecipada. A orientação bus-
ca reduzir o fl uxo de ingresso no 

sistema prisional e socioeducativo. 
O texto considera que a manu-

tenção da saúde das pessoas pri-
vadas de liberdade, especialmente 
devido à situação de confi namen-
to e superlotação nos presídios, é 
essencial para a garantia da saúde 
coletiva e da segurança pública. 
De acordo com o último levan-
tamento feito pela reportagem do 
ND+, Santa Catarina conta com 
défi cit de 5,2 mil vagas e uma 
média de oito novos detentos in-
gressando no cárcere diariamente. 

As 51 unidades prisionais de 
Santa Catarina abrigavam em 
agosto de 2019 em torno de 23 
mil presos em um estrutura cuja 
capacidade é de 17,8 mil pessoas. 
São 50 penitenciárias ou presí-
dios, além de uma casa de deten-
ção para defi cientes. Conforme o 

CNJ, a adoção dessas medidas ze-
lam também pela saúde dos pro-
fi ssionais que atuam no sistema 
de justiça penal e socioeducativo. 
As medidas devem vigorar por 90 
dias, com possibilidade de pror-
rogação. A recomendação foi en-
viada aos presidentes de tribunais 
para divulgação aos magistrados.

Infectologista questiona decisão
O médico Amaury Mielle pon-

dera se não seria mais fácil man-
ter os indivíduos em quarenta 
onde estão e restringir visitas que 
pudessem levar a infecção para 
dentro do presídio. Outro ques-
tionamento do infectologista é se 
fora das unidades prisionais os 
detentos não estão mais expostos 
ao vírus. “Me parece um parado-
xo muito grande. Se você tem um 

indivíduo restrito, sob determi-
nado isolamento, liberá-lo é con-
trassenso. É mais fácil fazer blo-
queio, como restringir ou proibir 
visitas”, defende o médico.

Nota da Secretaria de Admi-
nistração Prisional 

“A Secretaria de Administra-
ção Prisional e Socioeducativa 
(SAP) informa que, atendendo 
a determinação judicial, 1.077 
internos foram colocados em li-
berdade, em SC. A decisão foi 
tomada pelo Poder Judiciário em 
função da pandemia de corona-
virus (Covid-19), decretada pela 
OMS. As decisões atingem inter-
nos, próximos de progredir para 
o regime aberto ou que estão no 
quadro de risco como, por exem-
plo, idosos ou portadores de do-
enças crônicas”.
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Liberdade de Imprensa
Abaixo seguem duas notas de esclarecimento a pedido da diretoria da Apae Pequeno Guinter de Palma Sola e 
também a pedido da professora Celeide Ludwig da escola Catharina Seger do distrito do Cerro Azul. As notas 
buscam esclarecer a seguinte notícia que circulou no Portal Sentinela do Oeste quarta-feira passada, dia 18.

O único erro desta pequena 
notícia produzida pelo 
Sentinela é a data em 

que o fato ocorreu. Minutos após 
ser noticiado, editamos o conteúdo 
e voltamos a postar a notícia, con-
forme ela está no printi acima.

Quinta-feira passada, dia 19, fo-
mos procurados pela diretoria da 
Apae, pela diretora Joceli Coferri, 
e posteriormente pela psicóloga da 
instituição, Daiana Nicloti que so-
licitaram espaço para uma nota de 
esclarecimento. O editor do Senti-
nela, Igor Vissotto, conversou com 
ambas esclarecendo que foi noticia-
do o fato. Mesmo não concordando 
com o conteúdo da nota o espaço 
foi cedido e a nota de esclarecimen-
to foi veiculada junto com a notícia 
no Portal Sentinela do Oeste.

Na sexta-feira foi a vez da pro-
fessora Celeide entrar em contato 
com o Sentinela. A professora não 
gostou de ter seu nome divulgado, 
o que é seu direito, assim como exi-
giu correção da data, o que já havia 
sido feito. Notadamente a professo-
ra estava abalada com o acontecido 
e a repercussão da matéria, assim 
solicitou que retirássemos a nota do 
Portal Sentinela. Mesmo sem con-
cordar, retiramos.

Na sexta-feira à tarde a profes-
sora e o diretor da escola Catharina 
voltaram a entrar em contato com 
o Sentinela, queriam esclareci-
mentos. Foi acordado que eles en-
viariam uma nota e que esta seria 
publicada na íntegra.

Seguem as duas notas de escla-
recimento

Nota de esclarecimento – Apae 
Pequeno Guinter

Viemos através desta nota, 
esclarecer uma notícia que foi 
publicada no Facebook, na qual 
mencionava um fato ocorri-
do com um aluno especial, ou 
seja, uma pessoa com uma de-
ficiência mental. Sendo que, o 
quadro clínico de determinada 
pessoa se configura como DE-
FICIÊNCIA INTELECTUAL e 
não deficiência mental. A defi-
ciência intelectual se caracteri-
za por importantes limitações, 
tanto no funcionamento inte-
lectual quanto no comporta-
mento adaptativo, expresso nas 
habilidades sociais e práticas. 

Essa notícia continha infor-
mações equivocadas, a qual 
dizia que o determinado aluno 
havia agredido fisicamente a 
professora no ambiente esco-
lar. Sendo que essa informa-
ções precisam ser esclarecidas, 
e que TODA A PESSOA COM 
DEFICIÊNCIA TEM SEUS 
DIREITOS GARANTIDOS 
PELA ESTATUTO DA PES-
SOA COM DEFICIÊNCIA. 
A inclusão social das pessoas 

com deficiência configura en-
tre os direitos sociais básicos 
expressos em importantes do-
cumentos legais e normativos.

Esse aluno por ser uma pes-
soa com deficiência, frequenta 
a escola de ensino regular (e 
frequenta os atendimentos psi-
quiátricos quando necessário, 
na instituição APAE Pequeno 
Guinter de Palma Sola). 

Nesses direitos estão inclu-
sos questões relacionadas ao 
SIGILO com relação ao diag-
nóstico tratamento e conduta 
de uma pessoa com necessida-
de especial. 

No entanto, precisamos olhar 
essa pessoa para além do diag-
nóstico e humanizar essa ques-
tão. Esse aluno, é muito mais 
do que o diagnóstico de defici-
ência intelectual, ele é um ser 
humano como todos nós somos 
e independente de frequentar 
os atendimentos psiquiátricos 
ele possui emoções e sentimen-
tos e portanto está sujeito a cri-
ses como qualquer outra pessoa 
que não possui diagnóstico.

Nota de esclarecimento 
professora Celeide

Eu, Celeide Teresinha de 
Almeida Ludwig, portadora 
do CPF 037.838.189-07 Pro-
fessora da Escola de Educa-
ção Básica Catharina Seger, 
quero esclarecer a todos: alu-
nos, pais e responsáveis, bem 
como para a comunidade em 
geral, sobre os fatos ocorridos 
nesta última segunda-feira, 
16/03/2020. Muitas das infor-
mações que foram repassadas 
via jornal, Facebook, WhatsA-
pp não são na sua integridade 
verídicas. Quero aqui escla-
recer que sofri uma tentativa 
de agressão física por parte de 
um aluno especial contra mi-
nha pessoa, e que não fui hos-
pitalizada, esfaqueada, e nem 
atingida por ele, como foi no-
ticiado em redes sociais.

Trata-se de uma situação 
inesperada, que toda pessoa 
sensata reconhece que não 
deveria ocorrer, em qualquer 
situação, muito menos dentro 
do espaço escolar.

Lamento o ocorrido, pois 
como educadora, assumo o 
compromisso contra qualquer 
forma de agressão, procurando 
utilizar as ferramentas peda-
gógicas para coibir qualquer 
manifestação e comportamen-

to agressivo. Busco sempre 
medidas disciplinares e peda-
gógicas possíveis, não apenas 
no caso do aluno envolvido 
nesta ocorrência, como tam-
bém em outras ocasiões, na 
confiança de que o diálogo 
e a conscientização sejam as 
principais ferramentas para 
combater todo e qualquer tipo 
de agressão, bem como outras 
manifestações de intolerância 
que delas derivam.

Tenho a certeza que a EEB 
Catharina Seger, é uma escola 
com ambiente pacífico e des-
contraído como todo espaço 
escolar deve ser, priorizando 
a aprendizagem de maneira 
consciente e crítica. 

Sabemos que este foi um 
fato isolado que ocorreu. E 
sempre estaremos atentos 
para que seja garantida a inte-
gridade física e psicológica de 
nossos educandos, buscando 
pensar em ações pedagógicas 
e medidas práticas para que 
estas situações não voltem a 
se repetir em nosso espaço es-
colar.

Atenciosamente, Celeide 
Terezinha de Almeida Ludwig

Palma Sola, 23 de março de 
2020.

Liberdade de imprensa 2

O único propósito em pos-
tar uma notícia como o fato 
da agressão ou ameaça a um 
professor é para que ele não 
volte a ocorrer;

O fato do agressor possuir 
alguma deficiência mental, 
ou intelectual, como descreve 
a psicóloga não dá a ele o di-
reito de agredir ou ameaçar de 
faca um professor, ou quem 
quer que seja;

O atendimento prestado a 
este jovem é feito dentro das 
salas da Apae. Ou seja, mesmo 
que apenas uma vez por sema-
na ele frequenta a instituição;

Nós do Sentinela, na tenta-
tiva de manter bom relacio-
namento com os envolvidos 
- professora Celeide e com a 
diretoria da Apae - cedemos 

espaço a ambos. Neste mo-
mento entendemos que deve-
ríamos ter nos mantido firmes 
com a notícia e apenas feito a 
errata sobre a data do ocorri-
do, mantendo a publicação.

É óbvio que não queremos 
ter dissabores entre nossos 
leitores e assinantes. Toda-
via somos um jornal local, 
noticiamos o que acontece 
em Palma Sola e nos demais 
municípios da região e sem-
pre será uma notícia ruim o 
fato de alguém ameaçar um 
professor.

Se não pudermos noticiar 
livremente o que acontece em 
nossas cidades, deixamos de 
ser um jornal, deixamos de ser 
um veículo de comunicação. 
Perdemos o nosso propósito!
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